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GANHA CARÁTER DE LUTA POPULAR
I UM MIIHE ~WomABI4

A POPULAÇÃO CONTTNfiA DRATrcTinr^ «ic V mj \fA* */lll R #1 MLJ. mA POPULAÇÃO CONTINUA PROTESTANDO nas
RUAS CONTRA A VOLTA DA CAMARILHA "VTTO
TINISTA" — QUE SAO AS CHAMADAS "OPOSIÇÕES
COLIGADAS"? — FUNDAM-SE OS COMITÊS DE
LUTA PELA LIBERDADE—IMENSA REPERCUSSÃO
DO MANIFESTO DO COMITÊ ESTADUAL DO P.C.B.
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81o l^uls. (Espadai para VOZ OPERA*
'tfAl —* A populav&o denta capital continua
protestamlo vivamente nas ruas contra u |k>«*i«e do ar. Kugénlo de BarroH que, graças a
pressão do «r. 0:tú_lo Vargas aôbr.i o Trlbu-
nal Klriii.r.il. tenta novn mente u|><.,....ir .... •!¦•
um cargo para o qual nio r<»i eleito. Nu roa*
lidada, oa fusis e metrnlhailoras do generalKdgardino. com que Vaxgas achou positiveiaasegurar a pouse do seu pupilo, revelaram-ac
impotente diante ria greve política geral « ria*
manifesta./-., pilbücn*» que mantém o pretenso
governador scuado em seu palácio.
O QUE SAO AS «OPOSIÇ0ES C0IJGADA8>

Aa chamndnn «oposiçOes rnllgnrias -, quedirigem o . movimento, sio um grupo aem-princípios nem programa definido que procú*ra explorar cm seu pióprio beneficio o pro-fundo descontentamento popular, tentando
chegar a um compromisso que lhe assegure o
poder. Mas a vcnlndc O que o nn .vimento tle
massas tem raises no profundo descontenta-
mento popular gerado pe'as dificuldades eco.
nômica* de toda espCclc. pela insuficiência
dos salários, pela alta tios preços, pelos im-
postos cscorohantes c também pela falta de
liberdade e as perseguições que caracteriza-
iam o eovérno vitoriniata. Embora a maior

CwtiMni«Tte.«fia_

A LUTA DO POVO
NO MARANHÃO

Como era previsível desde que o sr.
Eugênio de Barros, contra a vontade e o
voto livre do povo maranhense, foi di-
plomado governador do Maranhão, a lu-
ta política naquele Estado se transfor-
mou em choque violento e- aberto. No
interior, levanta-se a luta armada con*
tra a posse do governincho que Getúlio,
através de pressão e cambalacho, impôs
ao povo maranhense. Em São Luiz, os
trabalhadores permanecem em greve
geral de protesto e massas populares
ganham as ruas para castigar os ca-
pangas vitorinistas, que já ensanguen-
taram a população quando da chegada
de Eugênio de Barros. Em revide, o gru-
po de criminosos e assassinos a serviço
de Vitorino Freire lança mão" do ter-
rorismo mais infame, incendiando bair-
ros proletários, deixando ao relento o
ào desamparo centenas e centenas de
famílias de trabalhadores.

O povo maranhense demonstra que
as massas populares já não querem nem
se deixam curva? facilmente à prepo-
tencia de seus opressores.

Na experiência recente dos mara-
nhenses estão bem vivas as recordações
do regime de terror, de crimes, de fo-
me e negociatas que foi à dominação
do bando dó Vitorino Freire durante a
ditadura de Dutra. Para exterminar es-
Ia dominação a maioria do eleitorado

f Conclui na pág. 11)

parte da população ainda nl»
: .... i definir com clama
seus objetivos e a maneira
do Mítigl-lu*, a aaptraçAo ge*ral ó d_ um governo que Uie
garanta a liberdade de «.••-
femler seus direitos e rie lii-
tnr por suas reivindicações.

COMITfíS DE LUTA PKI.A
LIBERDADE

Lutando i pela liberdade,
unindo.se para reaolvcr .»
problema da fome c para re*
slstlr aos InccutliAriifl vlto-
1 ini..tas, o povo jA começa a
or*rnnisar-..e cm amp!os Co-
mltí. dn Luta pela Uberda-
tle. Esses comitês tendem n
traná.ormur-se noa verda-
dei ros baluartes da luta po*
pular contra a tirania e pe-Ia liberdade, bem como tia
luta nelas reivindicações, pn-
Ia d-stribuiçito de alimento»
nos necessitados, pela reeons-
truçâô das ca .as incendiada*
por Eugênio de Barros, con-
tra a carestia, por aumento
de salários. Por outro lado,
a classe operária cuja parti-cipação na luta está sendo
decisiva, iá que a greve ge*Tal constitui a coluna ver-
te bra l rio movimento dc re-
sistência, está disposta u
unir-se cada voz mais firme-
mente em seus sindicatos,
convencida de que sõ atra-
véu dc sua onranfxaçáo in-
deoen dente e de suas luta?
conquistará aumento de sa-
lário.. e fará valer seus di*
reitos.

A LUTA PELA PAZ

Nos meios populares toma
corpo a luta nela Daz. Lem-
bra-só que Vitorino e seu
grupo sempre foram inimi-

gos declaradas rio movimen-
to da paz, agentes oue são
dos trustes guerreiros ame-
ricanos. O Apelo por \\m
Pacto de Paz tem recebido
grande número de assinatu-
ras.

O MANIFESTO DO
PARTIDO

O manifesto lançado peloComitê,. Estadual do Partido
Comunista repercutiu profun-damente nas massas popiüa-res. Milhares de homens e
mulheres voltam-se para o
Partido que lhes fala uma
linguagem nova e lhes des-
peita a confiança em suas
próprias forças. Os discursos
dos oradores comunistas são
ouvidos com a maior atenção
e vivamente aplaudidos. O
nome do Luiz Carlos Prestes
já legendário no Maranhão.'
polariza as atenções e as es-
peranças de um número cada
vez maior de maranhenses
que compreendem a neces-
sidado de um programa de-
finido de luta e "da forma-
ção de um governo de que
participem diretamente os ho-
mens do povo, um governo
que assegure a realização das
profundas aspirações do povo
de liberdade e de dias me-
lhores.

RESPONDA ES-
TAS PERGUNTAS

Laéter tsmUso:1 Nomo jornal preciso• áa sua «pinta*. Pracina
) d* sna critica a áa «ua
t colab:ração. zi asara
\ ms mata possível cantie*

.. cer até qno ponto a VOZ
| *am cemspendeudn à

. • sna nac—tldada da s«
;; informar, de apraodsr e
. i da di-rulfor ontra oa

) mola amplas massas a
., natação jvata e prática

dos praMamaa dos pró*', 
prloa moasas. Eis uma
manaíra da você noa
ajude r, amigo leitor:
respondendo estas'per-
cantos a fasendo com
qua oa conhecidos a
quem você vende a
VOZ também a respon-
dam:

«**» A que púbUco
acha' você que deve a
VOZ se dirigir? Aoa se-
toras mais conscientes
a avançados da elas.?
oparãrie e doa massas.
ou. indistintamente, a
todas as camades po-
pularas. ainda as mais
atrasadas?

— Como eatá. a
VOZ satisfes aa público
qne você acha tapa de*
ve lê-la?

— Acha da dificil
compreensão a lingua-
gam e a apresentação
de nossas matérias? .

41 — Qual a sacção da
VOZ que lhe desporto
maior interesse? Qucis
as secções e os tioos de
ro: teria que você não
lê?tiu „„„„„„
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Vma das promessas de Grtúlio fo* a de acabar com a inflação
para deter a cartstia. Pois bem. Getúlio até o mês dr. agosto
jd ha ria emitido mais de £ billiòes dc. cruzeiros, para financiar
despesas dc guerra e negociatas dos grandes facendeiros o

capitalistas —-

n SÉRIA AMEAÇA À VIDA DE NOSSA JUVENTUDE

SERÃO CHAHI
100 ÜL J0.E

%mmnos ás .
IS B MSI LEU OS

O MINISTÉRIO DA GUERRA aca-
ba de divulgar o «plano geral de Con-
vocação do Exército \ que deverá sei

íS'o momento em que o vendilhão Ho*
Jticio Lafer regressa dos Estados Unido?
eufórico, por hav«.r obtido promessas se-  . -!_._¦ -».__.._». v. — ^. -¦—.- —--y^-t t;... •»-* • ¦» uunviw M.uu...c_rac et-executado a partir do mês le janeiro do paras de que o g)vêrno de Getúlio reco-

próximo ano
Ê um plano já de acordo com as in-

fames resoluções da Conferência de Waá-
hing^ton, que mandam, numa cláusula es-
pecial, que os países latino-americanos
acelerem, a elevação e o treinamento de
seus efetiva, militares para que sejam
postos à disposição dos Estados Unidos,
tanto no continente como no além-mar.

De fato, o piano de convocação as-
sinado por Estillac prevê, num único ano,
a incorporação às fileiras do Exército de
100.000 jovens, o que constituirá um -'e-
corde nem mesmo conhecido na época da
guerra. Prevê, não só a incorporação de
todos os jovens nascidos em 1933 mas
também das demais classes que não te-
nham ainda prestado serviço militar.

berá os 300 milhões de drlares que vem
pedindo a Wall Street, esta nova medida
do preparação guerreira deve constituir
xtv.i.s um motivo dt vigilância e da ação
ao nosso povo em defesa da paz.

Os ianques declaram sem rebuço
('(.ido deu a conhecer o prefeito de São
Paulo, Arruda Pereira, que só empresta-
rãr seus dólares em troca dc matérias
primas e de homens para a sua gutrra<vj agressão contra os povos livres. Lafer
volta dos Estados Unidos dizendo que oempréstimo foi concedido, ai de uma só
vez 100.000 jovens brasileiros são cha-
mados ao Exerce. E' preciso impedir
que sejam entregue. a Truman o sangue
e a vida desses milhares de compatriotas.
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nôcAcatify Porque Creio na Amizade<b»HH*nd6r soviético-Aniericana
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JAPÃO

IMMM»,

llow» criminoso» de gt»erra japone-
«._* foram lüíertadft* pelos tropa* da

i- •ij..»o'..» americana* Eleva>M a 3RÔ
o numero de ertminwto» «Je guerra *ol»*

• •'»• - pelea ianques no Japão,

Kit ANCA

On*e mil motorista* dc Pnns dtcU*
raram-ne em greve j»or 24 horn*. em ai-
mil »le protesto contra n obrigatório-
ilade das Inspeções médica* perl<VII.*!t*.
A cidade ficou praticamente sem r«»n.
ducão. funcionando somente o «.Metrô*.

AI .KM A NUA

Kurt Bebmnnoher, em declarações
i imprensa, acusou Adcnnticr de c*tnr
forjando uma política comum com os

n,Tresi«oros Ianques, icontrn a osmaen*
dora maioria do povo nlemllo>. rejcl-
tindo as propostas do premler da Re-
fúblií-a Dcmoerãtlca da Alemanha. Ot-
to Grotcwohl, relativas ás eleições 11-

• vi» para a unificação da Alemanha.

TURQUIA

O delegado turco permanente Junto
h ONU. Selim Hnrper, recobeu ordens
do governo da Turouia par» comunicar

1' no secretário da ONU que aeu pais não
]! enviaria tropas para a Coréia. O fato

foi revelado pelo jornal «Zaffer». oue
declara a medida ' rcali-stica e de acôr.
do com os interesses do povo turco».

ÍNDIA

Os governos da índia e oa Repúbll-
• ca Popular da China fizeram um acôr-

do relativo ao intercâmbio de missões ¦ ¦
¦ culturais dc boa vontade. Uma deleffa-

j) ção cultural ch'nesa visitará a índia ¦ •
<• no m5s de outubro.

5 INGLATERRA
*í O Partido Comunista Inglês pwtícl- jj• para das próximas eleições gerais que .,
Ij, se reiüzarão a 2." de outubro. O P.C. "

Inglês apresentará candidatos em mais . •
de 20 eircunscrições.

ua
O governo iraniano aecidiu que. ea-

so a Inglaterra Concretize a ameaça de
Invasão do território do Irã para ocu-
pação dos poços petrolíferos, o exerci-
to e o povo fariam voar pelos ares a
grande refinaria de Abadan, a fim de
uão deixá-la cair nas mãos dos imporia-
li.-itaa.

A USTRALIA *

O povo australiano, em plebiscito,
dorrotou a proposta governamental que
]i_dia o direito para legi.ilação especial
colocando fora da lei o-Partido Comu-
nista Australiano.
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VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

JOÃO 1UTISIA OF UMA E Slf.VA
Matriz: 4v I»'io Bra.ico, 257 17* andar

Saia _?11
si:uttí?ais

SÃO PAULO - Iíuí. 1oé Estudantes. 84
- aala 29; POR 10 ALEGRE - Rua Ria-
ch.ielo. 839 - Baixos: RECIFE - Ri<a da
Palma, 295 - Sala 205 - Kdif Sael:
SALVADOR -Rua Padre Agostinho Go-
mos», 7 — 1.» andar - Haia 2: FORT ALE-
ZA — Rua Barão í*o Rio Branco. 1248,
Sa!a 2; JOÃO PESSOA - Rua Silva Jar-

d.ni — 68».
Anual ......... .......  Cr$ 60.00
Semestre  Cr.$ 30.00
Trimestral , ....  Cr$ 15.00
Número Avulso  ..... Crí 1.00
Número Atrasado  Cr$ 1.50
ESTE SEMANÁRIO tf RE1MPPESSO
EM S. PAULO — RECIFE — PORTO

ALEGRE ~ FORTALEZA E JOAO
PESSOA

'• m» ,_l__^----_-__h---_u__---_------_t_>_._4^*>

roynnoviky
(antigo embaixador da Uniio Soviética noa
EE UU. —)

v*^**.-** ¦*« *m, ,^m.

A UNI AO SOVIftTlCA e
m K*tadno Unidos Um uma
fronteira comum. Ela pa**aatravé* do eatrctto <i« H«.h-
rtnr, ' •'•¦:•• Chukoia o o Alas-
ka ou mais precisamente en*
tre . grande ilha de Diome-
de e a |>cquenit Ilha de Dto.
mede. A grande Dlooiedo
í ¦!'.-!.. »¦ ã ü R.8 8. e a pe-<!¦•"¦• Diomede. qua d uma
pdS-Met&o norte-americana,•-ri. -•:..: i ... ft upenas alguni
quilômetros de distância, uma
da outra.

Esquece-se multai, vereseste fato d« que o* dois
grandes países têm uma fron-
teirn comum c a crença geralé de que estão separado* porespaços de mar sem limites.
Eíiquece-se multai, veres ain.
da hojo que as duas noçAos
têm interesses comuna e en-
coraja-se infelizmente a cren-
ça de que a União 8oviétlca
e os Estados Unidos estão se.
parados por um mar de dife-
renças insuperáveis e de an-
(agoniamos irreconciliáveis.

Será assim?
As relações entre nações

não se consolidam num só
dia. Elas resultam dc um !on-
f;o processo histórico onde
atuam numerosos fatores eco-
nómicos, políticos, geográfi.
cos, etc. Nem a história das
rci.i(;òcs ru-iso-americanas,
nem a das relações soviético-
americanas, numa palavra,
nem o passado nem o presen-
te autorizam a pretender que
esses dois paises estejam di-
vididos por um antagonismo
irreconciliável, e que seus tn.
teresses polítjcos c nacionais
estão fundamentalmente em
desacordo.

O.s dois países nunca tive-
ram incidentes de fronteira.
A história não fornece ne-
nhum exemplo de rivalidade
russo-americana sobre terra
ou sóbre mar. Quanto às duas
guerras mundiais que a hu-
manidade suportou, nas duas
ocasiões as duas nações com-
bateram do mesmo lado.

Não é a existência, é so-
bretudo u ausência de pro-
fundos conflitos de interesse
que marca as relações entre
os dois grandes países, os
quais, com seus extensos ter-
ritórios e seite vastos recur-
sos naturais se tornam auto-
suficientes e economicamente
independentes ^do resto do
mundo.

Ainda mais, a história nos
ensina que esses dois povos
têm sido sempre atraidos um
para o outro, interessaram-se
sempre um pelo outro. Isto
foi uma verdade, ontem, e é
uma verdade, hoje...

Os cidadãos progressistas
russos acompanharam com o
maior interesse e simpatia a
luta do povo americano pela
independência. Radishchev
chamou sobre si a cólera de
Catarina por sua admiração
pela revolução americana e
seu grande respeito pelo
grande sábio e homem de Es-
tado americano que era Ben-
jamin Franklin. Sabe-se
igualmente a importância que
davam à revolução america-
na Pestel, Ryleycv, Kakho-
vsky e outros decembristas
russos. Eles esudavam com
fervor a constituição ameri-
cana que, à sua época, assi-
nalava uma etapa progressis-
ta.

Muito naturalmente, essas
simpatias não eram partilha-
das pelos dirigentes da Rús-
sia. Catarina recusou-se a re-
conhecer a jovem república
americana. Mas, em compen-
cação, Catarina recusou-se a

su_.teii.ar a política huntil da
Inglaterra par* com oa 11»-
tini... Unidos,

Kium.1. divergência* entre aa
í>.n.p»iii,»ji do povo e oa diri-
gente* não eximiram apenas
do lado russo. As relações dl-
11 :itAtl .»-. normais entre oe
Estado* Unidos e a Repúbll-
ca Soviética, * preciso lem-
brar, não foram restabeleci-
daa senão depou* do entrar em
cena o presidente Roosevelt.
Os dirigentes da América rc-
cutaram-ea, durante dezesseis
unos, a reconhecer a Repúbll-
ca 8oc.al.Mta. Sabemos, entro-
tiuilo, que os cidadãos pro-
Kieaatatas, na América, rego-
sijaram-se com o povo russo
pela queda do regime tzarlsta
. i vitória da Revolução do
Outubro.

Maia ainda. O povo ameri-
cano conuenou a participação
dos Estados Unidos na inter-
venção animada contra a jo-
vem República Soviética. E'
oportuno lembrar a mciisa-
gem enviada polo comissa-
nado do povo dos Negócios
Exteriores ao secretário do
Estado dos EE.UU., em 1916,
declarando que «a perplexi-
dade, qunnto na razões da
presença dc tropas america-
nos na Rússia, era partilha-
da pelos próprios soldados o
oficiais americanos-, tivemos
oportunidade dc ouvir vários
deles expressar diretamente
esta perplexidade:-.

Os ,russos sempre admira-
ram a eficiência americana,
a energia criadora fervoro-
sa do povo americano e seu
espirito democrático. Os amo-
ricanos sempre tiveram um
profundo respeito pelos dotes
culturais da Rússia e apro-
ciam o estimam nossos me-
lhores artistas e escritores.

Os interesses nacionais dos
dois países nunca entraram
em conflito e durante a lon-
ga história de suas relações
muitas vezes têm estado mes-
mo em harmonia. Isto é ver-
dadeiro para o passado lon-
gínquo, para o passado recen-
te e para o dia de hoje. Re-
cordemo-nos da primeira
guerra mundial. O exército
russo, lançando sua ofensiva
na Prússia oriental, salvou
Par-js e quebrou a ofensiva
alemã. O plano de guerra dos
alemães foi destruido porque
sem a ofensiva russa não te-
ria havido o Marne. Os rus-
sos, durante a primeira guer-
ra mundial, afastaram da
frente ocidental 127 divisões
alemãs, austro-húngaras e
outras, o que teve, entre ou-
tros resultados, o de permi-
tir aos Estados Unidos de se

prepararem coarenlpoteim-ott
nara entrar na guerra contra
a Alemanha do Itaiser.

A recordação da aegunda
mundial é ainda ires*
ca i"»r.. os povo* ftovi.il-
co e americano. Ne*»a guer*
ra. seita laços de amizade re*
treitaram*** ainda mui*. 8a*
bemoa entretanto que, durão*
te aqueles unos em que o po*vo soviético travava uma lu*
ta realmente Utftnica contra
oa hordas de Hitler. encon-
travnm-Nc noa l-.-t.i ...-¦ Uni-
des homens quo fundavam
auns eapcrançna e seu* proje*
toa aõhre a tdééin de que a
União Soviética seria enfra-
qtiecidn o esgotada e o diziam
cm nltaa vozes. lato não era
tipenoa uma ofensa para oa
ruaaoa; era uma ofensa no po-
vo americano que acompanha-
va com profunda simpatia o
um profundo Interesse a lu-
ta do povo soviético contra
o inimigo comum, o foscis-
mo, c pela salvação da clvi-
lização o do progresso.

A diferença de sistema e
dc governo n&o pode ser um
obstáculo ao descnvolvimen-
to de uma cooperução umi-
gavcl no interesse dos dois
puiscs. Isto ficou demonstra-
do durante a guerra. A coo-
peraçáo é absolutamente ne-
cessaria nos interesses politi-
cos e econômicos dos dois
paises. A União Soviética es-
tá empenhada num progrn-
ma gigantesco de construção
pacifica, e a construção pa-
cifica traz sempre o alar-
gamento dos laços econôml-•cos com o resto do mundo.

Quanto ao povo americano,
cu tive ocasião do vê-lo de
perto e eu sei que nutre sen-
timentos amigáveis para com
o nosso povo. Não posso
crer que êle apoie a idéia dc
uma agressão contra a União
Soviética, agressão hoje tão
jnpiamente pregada nos Es-

tados Unidos. Eu participo
do ponto de vista expresso
pelo presidente Roosevelt nu-
ma mensagem que enviou a
M. Kalinin a 10 de julho de
1941. pouco depois do ataque
da Alemanha de Hitler con-
tra a União Soviética: «O
POVO AMERICANO ESTA
REVOLTADO COM ESTA
AGRESSÃO ARMADA. ELE
ESTA LIGADO AO POVO
RUSSO POR SÓLIDOS LA-
ÇOS DE AMIZADE HISTÔ-
RICA*.

Eu creio e sempre acredl-
tel firmemente na amizade
soviético-americana porque
estou convencido que ela ser-
ve aos interesses das duas
nações, ao interesse da paz
e da segurança. A elimina-
ção da tensão soviético-ame-
ricana . traduzir-se-ia certa
mente na garantia de uma
paz mundial durável.
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A i/nfir/innA ruhiiui. \m m PAirra df. pa/
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naluraa a aluai campanba por om Pari., dt
Tai enlre o» felado» Unido*, Unlio Borifc
tira. Inatalerra, Franca e ItepéMira Poptilar
da China. K-»ta cifra, por ai «è, Iradu» a força
creaceola de campo da pas rn leio • nundo «
runoiiltil uma arria adttHIncla aoa provoca.
dores de guerra aorte-aaerkaaae * >•.
doa.

A campanha do Apelo por um Pacto de
Pas foi lançada pelo Conselho Mundial da l'ai
em sua primeira rrunlfto, de 21 a 26 de fera*
rriro em Berlim. Iniriou-at quando ae e.iil.n.
ciaram aa intençdca doa tmndoa impcrialiiiiaa
de proaneguircm a corrida armamenliata, rs*
tender e .rolongar a notem na Corria, ohtiar
qualquer acõrd,, pacifico para a aoluçâ» dot
problemas intrrnacioi ai*. Pairava nobre «
mundo a atmoafera penada de ameaça dp uma
nov Ruerra. Haviam fracaasado, devido à ua»
cativa ablenuU-ca doa norte-americano* e -m.
aeqiiaxc*, aa iniciativas de governo noviéiico
para reaoSver o problema alemão, o tratado de
paz japuiií e a ceHaaeão da luta aa Coréia.

Por íkko meamo, oa povoa receberam rom
imensa satisfação o Apelo por um Pacto enlre
as 5 grande» potenciaa mundiaii, K, como era
de prever, lhe deram o caloroso apoio que i.-.
xulla hoje em cerca de 500 milham dc asüna*
turas, ante.» de aeu encerramento.

lato significa que a frente mundial dou
partidários da paz se reforçou considerável,
menti dêadt o lançamento do Apelo de KkIo*
colmo, que foi assinado por SOO milhões dc lm-
mens, mulheres e jovens qoe amam a paz. Da
500 milhões da atual campanha não incluem
ainda aa cifras da coleta que se realira na
União Soviética, a qual só agora teve inicio,
depois de uma longa fa.se dc preparação, do
propaganda cm favor da causa da paa o da
colabrração amistosa entre os povos e da pos.
aibilidade de coexistência pacifica dos dois hís«
temas: socialismo e capitalismo.

K' profundamente significativo o fato de
haver um reforço considerável da frente da
pas em paises que estão ineluidos nos planos
agressivos do imperialismo americano, como a
Itália e a França. O movimento da Foz na Itá-
lia coletou até agora 13 milhões de assinaturas
cm favor de um Pacto de Pas entre os 5 gran-
des, na mais viva demonstração dc repulsa do
povo italiano n política dc guerra seguida pe*
lo governo de traição nacional de Oe Gasperí,
que entrega partes do território italiano às
forças armadas americanas, coin0 fez em I.i*
vonio. Mas a população de Livorno deu a me*
recida resposta à infâmia de De Gasperi c aos
ocupantes norte-americanos: somente a orga-
nização da juventude conseguiu em Livorno
mais de 200 mil assinaturas para o Apelo por
um Pacto dc Paz.

O povo francês já contribuiu cem mais de
7 milhões de assinaturas para o Apelo. Podem
acreditar os americanos ou seus fantoches
franceses que êsse povo destemido aceita a re*
militarização da Alemanha, decidida agora em
Washington, inclusive com a criação de uma
nova Werm__.cht? Não. O povo francês repudia
a transformação da Alemanha ocidental cm
base de agressão contra a União Soviética e
aa Democracias Popularee. O povo; francês n&o
concorda, tartpouco, com a violação do trata*
do franco-soviético, que tanto significa o com*
promisso assumido pel0 governo francês cm
Washington no sentido de remüitarizar a Ale*:
manha ocidental.

No Extremo Oriente, ea povo» apoiam em
massa o Apelo por um Pacto de Paz. No Ja-
pão, 6 milhões de japoneses já o assinaram,
rejeitando assim o tratado: de paa unilateral
que os imperialistas americano* impuseram
na Conferência de São Francisco.

Não constitui também um bom augúrio
para os incendiários de guerra o resultado par*
ciai da campanha do Apelo na América Lati*
na: mais de 1 milhão de assinaturas no Bytsil,
mais de 600 mil na Argentina, mais dc 500 mil
no Chile, mais de 200 mü no- Uruguai, numa
demonstração dos anseios de paz dos povos
deste Continente, numa reafirmação solene de
sua determinação inabalável de não partici*
par da agressão dos Estados Unidos *à Coréia.

«A PAZ VENCERA A GUERRA» — sob
este lema realiza-se a campanha de assinatu-
ras do Apêl0 por um Pacto de Paz na poderosa
União Soviética. Esta palavra de ordem res-
sôa como um cântico de pas para o mondo in*
teiro. E como um funeral para os traficantes
de guerra comandados .pelos algozes» do povo
coreano — Truman, Ewenhower, Ritfgway, Van
Fleet, Bradley c demais inimigos da humani*
dade.

Em nosso país, devemos intensificar S
campanha por um Pacto de Paa, a fim de con*
seguirmos os 5 milhões de assinaturas que noi
.n-opi-scmos e apressar para -.3se povo cS.
frutos da vitória das forças da pai-s»^*1 <*»
incendiários de guerra.
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A Aliança pela Paz e contra a carestia',
Nova forma de Frente Única

CARLOS MARIGHELLA
o pareclmetate do «Alt*

ciiç.i Pela fa» a Contro Ca.
ititto*- em vários mutilei**
tíot d» São Paula demons*
»m >• trodur o acerto com
que o CN do nosso Partido
trocou '•* neaoluçôer. aobro
et rii-içóe* municipais, pu*
bltcadan na «Classe Opera*
ila- número 402.

A Aliança Pela Pas e
Contra a Carestia» começou
por iurgir nos municípios
onde so concentram mais do
!'*•'. do todo o proletariado
daquele Estado o mostra
qus a classe . operária de*
wmpenha - efetivamente o
papel de dirigente na luta
pelo emancipação nacional,
pela pai e o melhoramento
dan condições de vida do
todo o povo. A «Aliança Pe*
Ia Pai e Contra a Carestia»
Mirim também em muntcl*
pio. onde se concentram
grandes massas de campo*
neses, embora ainda de ma*
neita dcbll e sem audácia
necessária para incorporar
em suas fileiras o maior
número possível de colonos,
«camaradas» arrend atá
tios, m e e i r o s» ter*
ceiros e demais camadas
do campo, sem o apoio das
quais o proletariado não
pode ter êxito em sua luta.

Entretanto, onde |á sur-
giu a «Aliança Pela Pai o
Contra a Carestia». não fi*
guiem entre outros os seus
membro» somente os ope-
rários. Ao lado deles, estão
os intelectuais, os pequenos
comerciantes e industriais,
professores, jornalistas fun*
cionários, estudantes As
camadas médias são. assim.
nas cidades de grande con*
centração proletária, arras*
tadas pela força dirigente
da classe operária.
Personalidades eminentes

médicos, juristas, técnicos.
escritores, lideres políticos
de todos os partidos, can*
didatos a prefeitos, vice*
prefeitos e vereadores nas
mais variadas legendas,
elementos de todos os cre*
dos políticos, religiosos e
filosóficos, lideres espiritas,
populares e sindicais, presi*
dentes de sindicatos é de
clubes esportivos, enfim,
comunistas e não comunis*
tas, todos se reúnem sob a
mesma bandeira de luta da
«Aliança Pela Paz e Contra
a Carestia».

Isso é um fato de grandeimportância, constitui uma
seria advertência aos provo-;cadores de guerra e aos
opressores de nosso povo,dá uma idéia bastante da-
ra do que desejam as gran-des massas, exploradas nu*
ma escala sem precedentes
pelos latifundiários egran-des capitalistas ansiosos
por uma guerra e cada vez
mais submissos aos Imperi-
alistas norte-americanos,

A «Aliança . Pela Pa**"e
Contra a Carestia» repre-
senta um novo passo no
sentido de suprimir a dis-
persão e a desorganização
das forças democráticas e
progressistas e concorre pa-ra aprofundar as contradi-
Ções existentes entre os ho*
mens das classes dominan*
tes. E' o que sucede à me*dida que a «Aliança PelaPaz e Contra a Carestia»"•"ai ganhando terreno, levan-d° os partidos políticos a
pronunciamentos e defini*
Ções de muitos de seus ele-bentos contra ou a favor°o programa aliaiicista,bandeira comum de luta de•todo o povo.

Com isso mais se desmo*-"slizam esses partidos di-a?te das massas, que neles«?o vêm outra coisa se-«Jo bandos das classes dc-
^'Pontes fragmentaado-se

o desentend«ndo>ae como oPSP do assassino Ademar
de Barros e o PTB do paidos tubarões. Getulio Var.
gas. na disputa petas posi*çoes de mando dos muntcl*
pios, com o objetivo de per*
petuar sua dominação de
classe.

Ao cofttiário d Uso. o
prestigio da -.Aliança Pela
Pai o Contra a Carestia»
vai «e firmando no concei*
to do povo. cada vei mais
do3il'ididos com a» promea*sas de Getúllo. Na realida*
de, o governo do velbo lati*
fundiário de São Borja na*
da mais tem trazido ao po*vo senão o aumento do eus*
ta da vida, a preparaçãode tropas para a Coréia, a
repressão ás groves, a ca*
deia para os patriotas como
Elisa Branco e Agliberto
Azevedo, a perseguição ao
camarada Pretes, o terror e
a ameaça do fascismo em
todo o pais.

Aos olbos do povo toma*
se cada vez mais clara a
contradição entre a politi-ca do govémo e aquilo queas massas desejam. O apa*
recimento da «Aliança Pe*
Ia Paz e Contra a Caresta»
leva, assim, a uma pola*rização de Íôrças e serve
para delimitar com clareza
os dois campos em que den*
tro do nosso pais, como no
resto do mundo, se agrti*
pam de um lado os que
querem a paz, o melhora*
mento das condições de vi-
da do povo, a liberdade o
a democracia, e de outro
lado os que, como diz o ca*
marada Stálin, «têm sede
de guerra em qualquer par*
te da Europa, a fim de ven*
der aos paises beligerantes
mercadorias a preços exor*
bitantes o ganhar milhões
neste negócio».

Constituindo uma força
do campo do paz, a «Alian*
ça Pela Paz e Contra o Ca*
réstia» desempenha um pa-
pei importantíssimo na co*
leta de assinaturas poi um
pac.o de paz, que, já tendo
atingido entre nós a mais
de um milhão de pessoas,
pode, entretanto, dar um
salto para a frente com a
campanha eleitoral nos mu*
nicipios, tal como aconte-
ceu nas eleições passadas,
se os adeptos da «Aliança»
souberem intensificar os
comandos de casa em casa,
recolhendo assinaturas e
fazendo a propaganda dos
seus candidatos.

¦ Como instrumento de lu*
ta do povo, a «Alianço -Pe*
Ia Paz e Contra a Carestia»
não pode limitar sua ação
apenas a assegurrar o pri*
meiro lugar para os seus
candidatos às eleições mu-
nicipais. Isso é necessário
e indispensável, mas per-
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exercida no sentido ae que
tOtiuo t.v4v.„-ijs, us,—. jjÚ
sua bandeira prossigem, nos
postos eletivos conquista-
dos, numa luta tenaz em
defesa do programa alian*
cista e pela sua aplicação.
Para desempenhar-se desta
tarefa, deve a «Aliança Pe*
!a Paz e Contra a Carestia»
constituir maior número
possível de núcleos de bise,
sem o que após as eleições
não terá apoio de massa
indispensável à solução dos
problemas do povo em cada
município. Justo é, assim,
o caminho que já seguem
vários núcleos da «Alian-
ça», colocando-se à frente
das lutas dos favelados na
capital de São Paulo, ou
das lutas dos colonos das
fazendas de café pela con*
quista de férias.

Nessas lutas os cândida*
tos aliancistas, comunistas
e não comunistas, devem

desde Já ocupar um logar
de primeiro plane, aliando
a mala Intenso propaganda
eleitoral um miorço perma*
nente e cada ven maior so
sentido de organliar portodas as formas as amplas
manta*.

A «Aliança Pela Pas e
Contra a Carestia» pede e
deve orlentar.se nessa di*
recao. O aeu programa é
bastante amplo, em cada
munlcioio interessa a toda
a população em seu confim*
to, a todaa as classes e ca*
mada-i cirploradru e -"-prlml*
das. Dal o c-fator da fren*
te í'n'co* de rnie se reveste
a «Aliança Pela Paz e Coa*
tra a Carestia». que não s***
confunde com os partido*,
políticos, nco é m-*in-o uma.
fusão de tais partidos o.
sim, uma ampla or**aniia*
ção de mr-ssas, que açoita
a adesão dé auantos se dis*
ponham a lutar pelo pro*CT-*-**-*-a allanc^tr». A frente
única se estabelece dentro
di «AAlanca*! em torno do
seu programa. E a rnica
condição para tal. aceita*
ve' n**ra t***c*os os pa'**'Otas
o democratas, é n UNIDA*
DE DE ACAO dirigida em
favor da paz, contra a ca*

réstia e pelo melhoramen*
to das condições de vida
do povo, o que constitui a
b*-se do programa Alian*
cista.

A par de que nós, comu*
nistas, somos na realidade
os únicos iniciadores da
frente única e sua torça
motriz, ao partici***armos de*
1** cumor«mos lealmente to-
das as resoluções que de*
correm da unidade de ação
e com a mesma lealdade
desmascaramos perante o
povo todas as violações da
unidade estabelecida. So*
mos nós, comunistas, as*m,•*••«. ma's "ntranslaentes de*
fensores do programa ali-
ancista, e é isso o que se
exige de todos os que par*
t-cinam da «Aliança Pela
Paz e Contra a Carestia»
sem o aue não node haver
frente única, definida sem*
pre e sob quaisiuer condi-
ções pela n nidade de ação
determinada.

Mas a luta intransigente
em defesa de um programa
de frente única não impli*
ca no abandono aos ata*
ques ao governo de Vargas,
aos governadores nos Esta*
dos e prefeitos nos muni*
cipios, colocados no terreno
oposto dos partidários da
paz e de todos os patriotas
que lutam pela emancipa*
ção nacional. Sendo de
frente única, o programada«Aliança» em cada muni*
cipio se volta contra os res-
ponsáv**"s pelo atual estado
de coisas, os inimigos do
povo e provocadoa**os de
guerra, os governos e auto-
ridades- locais que esfo-
meiam, oprimem e esmo*-
gam a população. Cabe à«Aliança» combatê-los com
energia.

Para que a «Aliança Pe-
Ia Paz e Contra a Carestia»
possa desempenhar seu pa-
pei e refoçar-se constante-
mente, é necessário que os
comunistas, por sua vez,
saibam fortalecer cada vez
mais, o seu Partido. O ca*
minho da frente única se
abre diante de nós e não
há outro por onde seguir, se
queremos levar à pratica as
diretrizes do Manifesto de
Agosto, constituiu a Frente
Democrática de Libertação
Nacional, lutar pelo Pra-
grama dos 9 Pontos, con*
quistar a democracia po-
pular, realizar o socialismo
entre nós.

Lançada a «Aliança Pe*
Ia Paz e Contra a Carestia».
duas tendências pernlcio*

(Conclui na pág, 11)
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Teviõ em &\aza
CAFÉ £ SEUS NEGÓCIOS

O «r. ( ¦"*¦ Filho in uma %!«*•****« tam rranBt» e«tardalha>
ço à Kuropa Ociérntal e ao Orlrnlr Medi», a \ntxiitê dr ¦tf***
cio» para o uru srupo. •

i»-» valia, o antigo rhrfr dr poliria do R.O. do Norte con*
frsaou •"¦¦¦¦ rodeio» o que foi faurri atrair capitai* para espio*

rar iiu*»* f-enle. «O rapital tjurr »abfr ro*
mo tai »er tralado; n«o ¦**** dmlura -n» na-
ranliaHt — disse o homem de n-rt-écio* da
*-ice*prr-.ldt*neia.

Café é hoje f*randi* industrial do r-al» Irai
um irmio fatendo parte da 1'rrMdència da
r. ••íiirif.â autarquia. U a»»unto t*al, como"Ml 

\ '.. 
ty+l ¦" rsploraeio do n.>*.*.*•. altto brtumino«o por

AVS7 "***'Am "P''*'--- • •"•'" •*i'"". apaixona o Café. a»»im
^ X^ Z* mw como *» prlrólro apaixona * outro* <» drm*.*

Ko*-a auindado ao poder *•. montanhas dt ou*
ro onde ante* eram montea de -ai.

Além dou negócio», Café enj*ajou***e na propaganda do In-
í.wni- n-nini.* |t*rrori**ta de Tilo. Mar* -jih pria rulatra o seu
tiro de propaganda quando *-.«n'.-•.*...u qur o fa»ci»ta Tilo li*
-quidou com a reforma agrária na IugonlaMa porque ea divi-
não da grande propriedadr rm prqurna** unídadr» agrícolas
nâo deu renultado».

0 Social-progreHfiiimo de Cair e Ademar corrrupondr ao
«socialismo» de Tilo. l'm* espécie de reforma agrária '••/ Ti-
lo, quando, segundo diz o próprio Cafr. apenas Wft daa terra*
na Iugoslávia não utilizadas? E utilizada» por quem? Trio»
Knlaks e latifundiários.

Cma «reforma agrária» denta espécie até o Cleofa*- pode-
ria fazer, porque não é reforma agrária. I. por i*»*** nâo dá re-
imitados. Porque Tilo restaurou o capitalismo na Iugoslávia *>
colocou os camponeses soh a dependrnria dos kulaks e o ter-
ror da polícia, Hustentáculo* da camarilha e do regime podre
de Tito-Kankovitch. descarados agentes da guerra e da domi-
nação americana.

MINISTRO DOS FORNECEDORES
Cma nova srrie de negociatas do gnvrrno de Getúiio veio

a furo nos últimos dias. O principal personagem dos escânda-
los é o ministro Guillobel, da pasta da Marinha, que faz toda
espécie de negócios lesivos aos cofres públicos e depois dia-
tribui notas despistadoras à «sadia», mui tocar no âmago da
questão.

Guillobel está gerindo altos dinheiro-*.
Passam pelas suas mãos partes considera-
veis das fabulosas despesa-*? de guerra do
governo, entre as quais figuram em pri-
meiro plano as do chamado Fundo Naval.
Construção e remodelação de bases, diques

e navios, incorporação e adestramento de
novos .efetivos, como agora acontece com
os fuzileiros navais, enfim a adaptação da
marinha aos planos e regulamentos iâtt-
ques. A guerra, que traz a dôr o o luto pa-
ra os lares, é uma mamata para os tubarões.

Guillobel é o ministro dos fornecedores. Já trazia um
llmenso rabo de palha da sua gestão no Arsenal de Marinha,
coroada por negociatas e violências. Mas ainda assim, foi
chamado para o gahinete de Vargas, numa demonstração cia-
ra de que, fora dos tubarões do farda ou sem farda, nada que-
,rem o governo e as classes dominantes.

Para satisfazer aos fornecedores que o cercam aos car-
dumes, como tubarões no alto mar, Guillobel aboliu a concor-
.rencia pública. E ainda diz com todo o desplante que a dela-
pidaçãò de milhares sobre milhares de cruzeiros nada repre-
senta para os cofres públicos. Dezenas de contratos com em-
presas particulares excluem os operários dos direitos que a
|própria legislação atual lhes garante. Ao lado disto, esses
contratos representam grossas negociatas para intermedia-
rios e apaniguados. De todas as maneiras, saem perdendo* os
cofres públicos, enquanto se enchem os bolsos da camarilha
ministerial. E Getulio nada diz. E* assim o «trabalhismo» dc
Vargas com os «pitos» de encomenda nos tubarões, dadas ape-
nas para impressionar os tolos. E tudo continua como era
dantes, ató que o povo dê a última palavra.
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ekiçút* que *<• ntÚUmrêa aíí
no tnê* de novembro, o nome
de /:•.. !...'*•• Ghtol.lt

Ghtoldt é um nome aarríVfa
SSI massa* pupulate* da Ar»
gentma. sVtu é tnmbtm um
nome querido da rta**o ope.
rdrta ç do poro braMtHro.

Chloldi, o ; r.. .!•-.*•. — cha»
tiiou-o rom ;i.*•**, i Jorge
Amado ua dedicatória de sua
biografia do Cavaleiro da "?*••>
jttrança. Sim! Como Oari»
baldl, como lAiltatut, como
Felipe José tto» aantos c ttsntoa
outros nomes dc p> ssoa» na»-
tidas fora do Brasil que par,
tíeiparam da» luta» de liber-
tacho de nosso povo, Gh o'M
foi, cm Í935, um dos comba-
tente» do glorioso movimenta
nacumai-iwertaaor. Ao taan
-i> Preste» c do» combatentes
aliancistas soube drdtcar sua
inteligência c »ua fibra reirv~
lucionáriit d causa da liberta-
ção do poro 

">rasü*"iro, que te
fundem também â causa da
Itbetaçâo do povo irmão da
Argrntina. Ao lado dc milha,
re» dc patriota» e anti-fascis-
ta» foi torturado, por lonqos
meses, tios cárceres dc Var-
gas. E quando recuperou a
liberdade c regressou ao seu'pais foi para erguer com toda
a energia, no Prata, a cam-
jxinha pela libertação dc Prcs-
te» c dnnais presos anti.fas-
cistets. Desde então, Ghioldi
acompanha as lutas do povo
brasileiro c tudo o que se rc-
fere ao Brasil com o mesmo
carinho, a mesma dedicação, c
mesmo entusiasmo com que*
acompanha o que sc passa em
seu próprio pais. Ainda hó
pouco, a revista <tPara Todos*
publicava um trabalho seu de
desmascramento da zsociolo-
logia> do lacaio ianque Gil-
berto Freyre, onde demons-
trou sua completa familiaric-
dade com os problmas da
história e das lulas de nosso
2>ovo. - -

E' preciso lembrar que foi
Ghioldi ainda quem orientou
Pr&stcs no estudo do mar.vis-
vio-hninismo, quando o Cava-
leiro da Esperança se encon-
trava exilado, após concluída
a marcha da Coluna Invicta.

Este é Rodolfo Ghioldi, um
dos mais queridos combateu-
tes da classe operária argen-
tina, um dos mais destaca los
intelectuais do pa\s vizvnno,
um dos mais provados amidos
do Brasil.

Libertada
Elisa Branco

A heróica conibatenl.* da pai
Elisa Branco foi posta em liber-
dade somente cinco dias depois do
conhecidr a sentença absolutória
do Supremo Tribunal Federal, de-
vido às manobras do juiz fascista
da 7.** Vara Criminal, Murilo de
Mato? Faria, o do integralista
Trindade diretor da Casa de Do-
íonção. O povo de São Paulo re-
cebeu Eliso flranco em seus bra-
Cos, promoveuo nma passeata que
se constituiu cm impressionante
demonstração de luta pela paz.

Instalado o IV Con-
gresso de Escritores

Instalou-se err Púrto Alegre,
no teatro Süo Pedro, o IV Con-
frresso Brasileiro de Escritores.
4.0 ílto compareceram representai!-
tes das autoridades do estado o
numeroso publico. Falaram na so-
lenidadc, entie outros, os escrito-
res Grnciliano Ramos, Abguar
F.astos, Apnrieto Toreili e Liia"Ripoll. Foram lidas mensagens do
•saudação ao* Congresso enviadas
por escritores estranpoíros, desta-
cando-se as de Aragon, Pab.o
Neruda o Rafael Albertl.
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Minérios para a
guerra ianque

Nos últimos oito niese*., sob a
direção do subserviente Juraci
Magalhães, a Cia. Va.o do Rio
Doce exportou 811.4GC toneladas
tle minério de ferro para os Es-
tados I' ni dos alimentarem su»
máquina de guerra, ftsse volume
é superior ao total de exportação
do nno passado.
Exigem a coníiscação .
da S. A. Magalhães

Na capita! baiana realizarani-s©
manifestações em praç- publica
contra a falta Jo açu» .r. Comícios
populares tiveram lugar na Fraca
dos Arcos em frente a própria
sede da S. A. Magalhães, principal
responsável pela sonegação da
mercadoria com o objetivo de for-
Car a alta do preço. E massa exigiu
quo^f S. A. Magalhães fosse con-
f iscada.
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LUTAR KU PAZ

G drêmio Juvenil Vitoria
*íta Capl*al. realizou no
ttomtovgo passado un» pique*al*}ue na locnlldatlo dcno*
nb «da Tingun Jovens ile
#í»rtits proceil^ncla*? e*jm,*M*
lavram à fernn, Indjsiuc
vhHoí da localidade.

A testa ia animada em
meio às expansões de ale*
|rta da Juventude. Foi
quando um grupo de jovens
leve uma tdeta: convidar o&
presentes para a realização
tk» um comando Ue assina*
iiiraa por vun Pacto d* Paz
Evltlentemente jwa <rue os
Jtn,;na delxaaaem por mo*
ftvifito as diveraOea e tNtsaaa*
*fm i coietíir ÉMlnatorai o
eunvlte deveria ácr bem
apresentado. E o foi Os pro*
(tementes mostrr.ram que a
alegria é o clima da fuven*tuo.í. Ofi i<i\ens querem fes-
Ias, querem escolas, querem
praticar f*sportes. amam a
vicia. Mas os lovens estilo
ameaçados í>ela guerra. Se
t üuerra vier s< râo eles os
primeiros a serem ati»*a«i >s à
Mrnificina. a ficarem priva*«los da alegria. Talvez, da
própria vida. Os lovens poriidários da naz souberam co-
municar seu entusiasmo eseu desejo de paz à awistén*
eia. O pique-nlque foi inter*
rompido por algumas horas
e um amplo coma».do dc jo-

.vens começou a visitar os
moradores de língua. Em
poucas horas o resultado fo*
ram 726 novas assinaturas
ao Apelo por um Pacto de
Paz.
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GOVERNO
DE CJERRA

Esta 6 mais uma p.-»-*>..
irrefutável de q je o jçovérw
no de Getúlio coloca sua
política a serviço dos pro
vocadores de guerra,
Q. Jido coletava ussir »I u-
ras ao Apelo por um rUc-
to de Paz; no Abrigo da
Praça 15, em Porto Alegre,
o desenhista. Ma**at Buda-
chcwski foi \iolentamento
espancado, j u n t amenta
com um companheiro por
seis beleguinfi da policia
de Ernesto Dornelles. Ar-
rastado sem sentidoe pa-
ra o edifício da Reparti-
ção Central de Polícia, tlí
permanece i 24 horas. l\fe-
dicado no Pronto Socorro,
levou mais de 10 pontos
na cabeça, em consenuèn-
cia ch fraturas províKía-
das nelos bárbaros espan-
camentos. 1»*

OS CANDIDATOS
AOS PRÊMIOS
"CAMPEÕES DA PAZ'

O «.-Movimento Brasileiro doa Partidários da Par-, acabade divulgar o Boletim Semanal dos prêmios «Campeão daYüzí, correspondente às apurações de 24 de setembroO Boletim assinala um total de 1.311.110 assinaturaseomputadas, àquela data, na sede central.
Na classificação por pontos (contados à base do nume-ro de assinaturas coletadas, por sele de Movimento Estadual,elfita e ft-rcionando, por conseiho municipal com sede e di-retorla eleita, por manifestação dé Assembléia Estadualapoiando o A.péio, per mantféstaçab, no mesmo sentido, <'eCâmaras Municipais e de sociedades e por sede de conselhorie bairro ou de empresa em funcionamento) colocaram-seem primeiro lugar em cada grupo:

1'. GRUPO

2". GRUPO

|*. GRUPO

4 V, GRUPO

5*. GRUPO

5'. GRUPO

(incluindo São Paulo e Distrito Federal) 
Distrito Federal, com 15.500 pontos. São
Paulo tem apenas 6.600.

(incluindo Estado do Rio, Rio Grande do Sul,
Bahia, Pernambuco, Minas Gerais) — Rio
Grande do Sul, com 24.200 pontos. O 2». lu-
gar coube à Bahia, com 15.100. Minas está
em último lugar -- não fez mais de 1.000-pontos, .

(Ceara, Paraná e Goiás) — Ceará, com 20.500
Goiás em último lugar, tem somente 500
pontos.

(Sergipe, E. Santo, Santa Catarina, Mato
Grosso) — Espirito Santo está em 1» lugar
com 10.000 pontos.

o Rio Grande do Norte vem na frente, com
10.000 pontos

A PAZ DEPENDE DE TEU ESFORÇO!
1)1 AMAMD9H O PAKT1D.AKIO DA VA'/. If»|l£ mt
IMUAT1VAS (ONOUTAS FAKA IMi*t3MR A
•UIIRKRA*- AS VKUBK. t \H GI-KTU MMFÍJ»,

1'MA Cí>NT«I8!IVAO VAIJOSA A CAIRÁ
mm SAGRADA DOS ROV03

O if«WiMii*< da tem tra k«ki
tn mMiMlial é u» -i im*.,(k Vt*
eiwt mmt podo aer evitado.
Bi rm povo* nAo qu»«*crv:t* «
iru<r-n» « itaohitatiianta •*»

• •¦ >-* r«*m ao ««nu d«aea*,«*dia'»
ui«ni.<, a *n- r/.. ii.v.r ¦.-•„ do*
r*>-iw.»«l«'.t«i .

1'ara tato 4 ore***,: «-, que,
•nt «-mia pa h, entis ri.lade,
aaaa «ila. •¦>•¦-« bairro ou fá-
brica, cada !«--.«i <.. trabalho
OU r« t..íl. ••¦ :;'. ut •.. *..j, quti
ai'ni. aanadõntananta t* pau
trabiilhem «ie forni**, eOBCfkta
peia pas. Conto? C-jnqu,.ttando
ovmpn.', dia a (La, novaa e
uovaa penso!.* à luta contra a
guerra, lato v também u*n
tr.«bi*llio da maior ai..,)i|ici*ia-
de, actttjaivel a cada homem
ou mulher, jovem ou velho.

UM GESTO SIMPLES..,

Una ainlhn, f*ip.i*.*i * mie,
*•»« afirma deaejar tpie acu
Marido « ídhy.i nâo aejam ex*
latadaaaaa aa guerra —* «ala
um a**ontockn<rnto comum, que
podeoMa aresendar em toda
parta.

Ma*, »e erv desejo é expree-
•o de ama forma prática...

—>.Qu« routritWKao «a*
trnordiiána à raoaa da p*x
foi o ç- »t.. ch«io do btilitta s
.irr.K-T.i. ii. Wúêê P*anco
ah.-indn, dlantt* du il—«ii!«* ml-
litar de 7 d« >Vi.-n i ,„, **, fruxa
com n aHnrictio' «it» qus «Oa
fioidadoa, aoaaoa filhou, nhr
Irio parn a «."..i.-t.i ' A ro*
I>«»rrn-«iíAo «iêí. e g« nto aimplea
«l«ap«?rti*u miiharra de bnui-
**"«roH pnra a rcalidnda «Jojte-
rigo «ie guerra c a ru-ceMidado
'i'' «: tr- .!'.'• I„ com «U-«'li.iii.

- - Que ujuda concreta à
manuUuçào da pux dá a má«'
ot. espora quo assina o VptHo
Por um Pacto <k> Pus •• f.*v«-o
iia Kuas umigaa e ««onh^iilaa
p^r-? atatad-lo. E' im srefito
aim^les. Maa é uma ndw»r:«*u-
cia pnrciKa aoa traficantes de
guerra que novoa v n >vim bra-
*ios egláii ae erguendo, por
toda parte, para «leter aeut
braços criminosos.

ONDKOS
TRABALHADORES LUTAM

A fome renda oa lares do*
trahalhador«« rm noano paio.
Seus saláríoa são nüserá-reie.
A exploração naa fábricas,
naa oficinas, cresce dia a dia.

I* tt* IrabailMttWtM u-Im «n*
«mm tam outro camiabt» qo« o
ê* Uns cwfttrt* a Imms. eonlra
a ftulwraçao, i»or tatrlbor***. «a*
lárkwu 1'ratkaoMtta^ em to*
daa aa fábrica*» tio sais. bá
tntaa por molhove» «alário».
«!«• h uraem forataa wati
aKaa ott ¦«*•• rudimvniar***
maforam a i-miM-i-iní.-- • o
frélt il" ,ir** iri'»n„ «In ,.i-.s-m.

fir» estas lutar» »« Ii,mi- «le
forma concreta & defesa «ti
par., que nvauço prodiguiso
Has f«"»f«*ns d»« pai am ii«»Hf<«.
pata! Entretanto. para quv
lato aconteça, bnsta, múmia
wm». a aç£.i resoluta o flnne
de um purÜdArío da pux..

3.*—.UuzentoH trabalhado*
roa do Porto Alegre, oa gra*
nitcíroa, entraram em grave
por aurento du salários. Du*
ranU* a grvvo realizaram vá-
rias amxMnbléns ptira «ib-.u.ir
o prut .-»:«!.m. nio de «ua luu.
Nuiü.i debs tevantou-so um
partidário da pai. Mbisim
«romo m poHtica «lt guerm è,
hoje, a eauta mais imedinta
do atmtcnto tia miséria e «da
exploração das mnssus tr«ba-
lhadoras. Mostrou o que sig-
ntrVa a guerra para a «''asse
opt^rária, e o <rue significaria
a couchibão tle um Parte de
Pax 5,ara melhorar aa condi-
ç«jes de vida dos novos «• im-
oedl; a guerra. Ueeultatlo: a
«ateaibléta aaamoa, anaaime-
meate, o Apelo és Coaoelbo
Mundial aa Paa.

NOTICIÁRIO

(os terrtroiioa)
10,000,

«o o Acre tem pontos

FALANL*'.' .uiito em paa,
O POPULAB vive a pçegar
uma posl«7ào dc luta icontra
o imperialismo e o comimis-
ino>. Especialmenia nos arti-
gos do sr. Velasco e em no-
tas redacionais esta «tercei-
ra poaiçfto» é apresentada co-
mo imico caminho para a
paz.

E' claro que «o comunis-
mos passa bem sem a defe-
aa ou o ataque do O POPU-
LAR e seus valentes teóricos.
Mas, como se trat» também
do problema da paz, que é
um problema de 'jdos e po-
de ser, Inclusive, de muitos
dos socialistas dos srs. Ve-
lasco « Mangabeira, é preci-•so que não haja confusões: a
paz ó incaviPivel e não há
uma «terceira posição» en-
tre a paz e a guerra. Ou se
está concretamente era defe-
sa da paz ou se está pela
guerra, mesmo que se .:se um
palavreado de pacifista.

Ser pela paz é apenas Is-
to: lutar contra .a solução pe-
Ia força dos problemas inter.
nacionais e para que esta so-
lução seja obtida através de
meios: pacíficos.

Lutar pela paz é, por
exemplo, hitar contra o proa-
seguimento da guerra na Co"-
réia o por um acordo par., a
solução do ccyílito coreano.
E* lutur por urn Pacto de
Paz entre as grandes poten-
cias, pelo desarmamento, pela
intm dição das irmãs atômi-
cas, contra os pactos milita.
res agressivos.

Do quem é esta luta? E'
de todos os que querem con-
cretamente a paz. Quem es-
tá «ymtra ela está contra a
paz. Quem participa dela lu-
ta pela paz.

Em todos oa paises os co-
munistas tomam a frente des-

ENTREAPAZEAGUERRA
NÃO HÁ TERCEIRA POSIÇÃO

k*a luta. E o fazem forque
desejam realmente a paz.
Mas. os comunistas nem um
bó .nstante disseram ou pen-
saram que somente os co-
m.mistas ou os que aceitam
todos os seus pontos de vis-
ta Fodem o devem defender
a paa. Dizem o contrário:
que é necessária l unidade
de a*,-*o de todos os sinceros
partidários da paz. Que so-
mente esta unidade de ação
pode derrotar as fôvças que
tramam o desencadeamento
de nova guerra mundial. E
desta posição não poie fu-
gir os que se batem hones-
tam^e pela paz.

Ení que resulta diante dis.' so a «terceira posição> do
O POPULAR?

O POPULAR tomou, por
exemplo, posição contra o en-
vio de tropas brasileiras pa-
ra a Coréia, pela volta dos
nosr.os marujos dos Es lados
Ui:idos. Não foi uma «tercei-
ra posição. Foi uma posição

em que se encontram os nar-
tidários da paz em todo o
pais — e à sua frente, como
sempre, os comunistas.

Mas O POPULAR silencia
sAbre a campanha por um
Pacto de Paz entre as gran-
des potências- Em muitos ar-
tigos que publica como os
do sr Velasco, ainda que ata-
cando, de palivras, «to impe-
rialismo ianque» como fo-
mentador dc guerra, espalha
a tese da «impossibilidade»
da cooneraçào e coexistência
pacífica entre os dois regi-
mes econômicos o sociais que
bo defrontara na atualidade:
o capitalismo e o social^^o.
Com ossa tese nâo assume,
aindu, uma «.terceira posi-
ção». Assume a posição dos
doutilnadores imperialistas e
traficantes de gnerra. Pro-
cura enfraquicer concreta-
mente a luta em defesa da
paz.

Neste jogo, a «terceira po-
Sição» Uo O POPULAR vai
servindo míús à causa da
guerva que à causa da paz.
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Em Gra*#«a,
Manifestaram m.
Em fVíesa Ja Pat

Entraram em ftsss i«Un 19 do e.irrwte. «, tr»C
Uiad«»rr« rm m*trmurw » «tf*
alio «t* P»i»f«j Ufcgn rj #5>
Jttrw Ia grtvw fm ^aumento «|«s aalartua.

Oa tr«vtau« **Nau*nuti
«nu* piAim-su. p.1^ ^ 2cl«lad#, )ie*iia«lu * «mIíoa.*^
datU popular e ¦uuufeuA.
•*>*«« pela paa « «our* , ^rratia «U vido. DtttâaU |puM-mu. que dureu tr*J« h,».roj», f«^ram arre«-adad«wi num
de 3 mil crtucirj- p*r4 tí
Fundo de «Jrevu. VArlaa t^r*
porar--* jd teabaJiiai**«a
tém mui t'ni.'.. oom .d,*,».
tíim. deatacanr*'!-** m
trun»vanua Ia Carna Huv(numa »ó IL.a, «iuii«vi,-\.**uni
1.400 cruxviroa, A iüuu»/
óã V>n?i..tor«a • a A**.m«
Wela LcgixdoUviA, prea*Mi«u.tias pc'of» Ira* alhado-cu m»
li«Jarizaruni*a« com o movi.
meai o .conretlemlo-lhe Uffi«
Ix-n, ajuda financeira.

Oa marmorlutas, numa de
aua.-. ítasembléí.ia. asaira*
ram unanimementt* o Apelo
por um Pacto de Paz A!
camuanha poln libertação d*
heroina da | aa FAií\ Brar.»
eo contou com o seu apoio,
quo ««o irathizlu no ijnvio d*
um memorial ao prealthata
do ST.F. contendo 1.17 amt<
àaturaa •

Os valorosos grevistas d<
Porto Alegre caminham as*
aim, orgiu izadam.n». com
0 a; «*n«> da população e «le
outros setores profissionais,
para a vitoria finai, dispôs*
tos a só retornar ao *¦•«•!•....<.
quando oa patrtes aceitarem
a tabela aounentando em
00% oa qu*! percebem me*
nos dc 40 <*ruzeiro6 «liários
e o mínimo do IZ% p«ra os
que percebem mai? dc W
cruzei roa

MAIS DE 12 MlLH«->k»

O número de asstnatuus
ató agora recolhi Ja.s na ttá*
lia ao Apôlo Por um Pado
de Paz sobe a tJtt2S?» 277 ^s*
sinaturas. o que Já apre*
senta mais da quarta parte
tle toda a população ital*a*
na i incluindo as crianças 1
os analfabetos).
TRABALHADORES
AMERICANOS

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores de Ho-
téis e Restaurantes (filiado
à AFL) e que conta com
400 00 membros, Rugo Enn-st,
escreveu um artigo no jor
nal do sindicato destax indo
que os trabalhadores orga*
nizados devem combater
pela paz.
MANIFESTAÇÃO

Foi realizada em Nova
Iorque, nos bairros dr Broo«
klin e Manhattan, uma P^s>
seata de ônibus que ostenta*
vam cartazes wm a seguia*

.te palavra de ordem: «Deter
a matança». Os ocupantes
dos «Vibus paravam várias
vezes e distribuíam entre a
multidão boletins peia paz,
recolhendo, an mesruo terá*
po, àssinaúiras a uma peu'
çào exigindo que cesse ime*
diatamente a luta rui Coréia.

IN2VCIAT1VÁ
Durante uma raaniíestaçât*

em Duque de C.-.xias, na
Avenida 7 de Setembro, eco
regosüo pela instalação ofl
15 postes de sustentação
elétrica, após falarem diver-
sos oradores oficiais, pediu a
palavra um dos assistenm
E falou,, sbo entusiAsti^
aplausos da assistência, *<>*
bre a imnortf.neia do APW
por um Pacto de Paz- P'a
partidário- da paz *.5"-aí
Soares. , ,* .. .
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IM Getúlie Um Brasil
Suma. em Oa aasrta. sapaço ée tra.»». «a tet^u*,,.. r h-

mttlm ée r+t+eUm mssit ssarrirantM sbliwersaa tanta* eoacea»
2t # lia i sra safais >¦¦ privile sjaj cosia nestas sil* mm. d«
MTlraa dr-Vartas. Nass saram* duraatr ss lã sass anlrri*».*, Du mm mátâê fiavt\ ««atado I.HnlW ainda Casta Uan.a -r.
m,\èf* entem m éi**— ffrupoa Impetíaliaiat amerkartsa,
jtgtr.ra | aitealsa.

d asmm »ala cate boi* ss Irasuifsrmaaés araass esdo.ua am
,np* Htmrntiêsmr 9 esum t«armdad«»a. M« «ai M|«,
*•*• h falta.

ivraa. Aqui

MINÉRIOS

.no «itiMtatr gottVsm ée Vargas. •* traaUs americana* |4
Va.um ttrmtáo pé tas aiirarrosaa fontes de matérias prima* ée
BüUo paia. Já eatstrslatsm ss Jazidas dc aasagtafs dc Minas
GtraJa, •¦»•> a Usdted Hiatea Steel. • maior traste dc aço da
Bunilo rairUaliata. ac oculta aob «ms denominação braaileira:
M^ina c Caatèfcla dc Mlaérias. Hoje. a Ilnlleal States Steel c
. Brthlrm St«€ ac repartem TODAS sa j a sidas dc manganea dc
•tom* paia. Dcaslaata nio ao em Ufaiete, maa também aa dc
Urucum. ns Mato Grasao, c as dc Amapá, ns estremo norte da
tais.

Alrm das ea.nta.as8M aoa trustr* de noaaoa minéríoa riiraté-
licuv Vargas aatéia ao Congresso autorização para garantir um
rmiir.--.tinM* dc SS «nilh.M»». de cruzeiros i Kethlem Steel, tsl come
f«i fritt. cot», a Uffit.

O FistbaU) DE ITABIRA

Ja este mês, oma comissão dt« reprcueutantea ü<-> truntes e
do i;¦•».'nio dos «Matados Unido» visitou aa jazidas de mim-rios
dc ferro cm fcabirn, que se encontram praticamente entregues
a-.» anicrícanoa, aaitrmctidn.-» a verdadeiro naque diurno, desfalca-
aa di- milhões de tondsdas do minério que eacasaeia noa Esta-
dos Unidos e que tastá sendo entregue aos urmarnentistas a pre-
(o ridículo. On atasto-ainericanoa se mostraram verdadeiramente«ntu.-iasmwdos cem os seua domínios em Itabira e não esconde-
ram esse entoaiasm» dos nativos que oa acompanhavam — ao-
sretudo o fato do minério ae encontrar â flor da terra, em esta»
aVijiiai>e |Miro#

MINERAIS ATÔMICOS
Era junho, deste mio, o governo, por iniciativa do Ministro

da AurrcuUtactv estudou s concessão a empresas norte-america-
na.s d? cxl*rHão de dois minérios raroa: » berilo e o ütio. Sãominérios utiliaadoa ns produção dt energia atômica c que ot*
americano*» quase ti psrs s fsbrícação de bombas atômica*).

A MONAZITi,
Ninguém «ignora que outro minério estratégico em noaao

pais — a monansta — está sendo objeto de verdadeira devasta-
çao pelos americano*,, há vários anos. inclusive servindo de laa-tro para «cua tiavioa, com0 aconteceu durante a guerra. Quandona pouco se falou na possibilidade de exportar monazita para aTclucoalováquis, semeais dos trustes c o próprio Ministério doExterior desencadearam uma onda dc provocações contra aquela República popular, exigindo mesmo o rompimento de nossarrelaçõea com esse pata. O objetivo era manter inviolável o m»nopolio americana, sem admitir concorrência.

0 PETRÓLEO E A
(. ST.A1TOÀRD
f A Standard Oil de Ro-
ckefeller mantém sua
pressão para o assalto ao
petróleo brasileiro. O
cerco está sendo feito,
diária e crescentemente,

%j de acordo com as velhas
1 táticas empregadas pe-

los monopólios petrolífe*»
ros mundiais em tôdí«
parte.

A Standard Oil man
tém irradiações numa
emissora do governo, a
Rádio Nacional, através
desse veículo de menti-
ras, calúnias e injurias
que é o Repórter Essa.
Aberta ou veladamento,
o Repórter Esso mostra
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todos os dias as «vanta
gens» da exploraçio do
petróleo pelos america-
nos, pela Standard Oil,
em suma.

Segue-se a imprensa de
aluguel, desde o «Correio
da Manhã», o «Diário
Carioca», o «Jornal do
Comércio» até a «Ultima
Hora».

Agora mesmo a Em-
baixada americana abriu

concorrência entre três
das maiores empresas de
publicidade para distri-
buir 9 milhões de dóla-
res — 270 milhões do
cruzeiros — à imprensa,
ao rádio e outros meios
de difusão- para a melhor
propaganda do «modo de
vida» norte - americano,
visando convencer ao nos-
so povo, por exemplo,
que nos Estados Unidos
não há racismo, que to-
dos os americanos têm
um automóvel ou que 03

ais Us
Kltn-lori UnidOR ..i-lrli»
dem a paz quando inva*
dem s Coréia.

A Standard Oil eati no
centro de t&da etuui pro
paganda, visando aempre
o petróleo. K* ela quem
financia páginas inteiras
nos jornais da reação, uò-
bre o «progresso do Bra*
sil com a Standard», sa
realirat.õen fabulosas da
Standard Oil na Vene-

CAPITAIS

fuela, — asjju pof» mor*
re de fome quando o sub*
solo de seu pais é um
vasto lençol de petróleo
nas mios da Standard

E enquanto Getúlio
prepara os «meios legais»
para entregar também o
petróleo sos trates, Ro-
ckefeüer cria porcos «
planta milho híbrido ao
Paraná...

MISTOS*

—O governo de Vtrtas abriu de par em par as porta* do
país à entrada doa capitaia financeiro» norte-americanos, qo«
trstam de controlar todoa o» ramoa da economia nacional.

Já era abril. 14 homena dc negócio norte-ameracano», da
Cintara de Comercio de IMroit, risilaram o Braail. Vargta oa

recebeu esrinboasmente. Seu problema: inveatimentoa cm nos-
ao paia. Nâo ae revelaram detalbea daa conceaaôes que Ibes fo-
ram feita». Mas desde entáo náo ceaaou maia o aparecimento
de empreaaa miataa americaao-braaileiras na indtstris, no ca>
mércio, na agricultura.

r

PAPELPARA AIMPRENSA:
ROCKEFELLER

Rockefeller teve pernüasâo part entrar no comércio do pa-
pcl pnra imprensa. Fundou uma empresa em combinação com t
firma já catabelecida nêsae ramo de negocio, T. Janér 4 Com-
panhia. Trata-se de uma maneira de controlar melhor a impren-
sa das classes dominantes, suborná-la mais diretamente e liqui-
dar a imprensa livre que combate a colonização do Braail pelos
imperialistas ianipj.es. Em «setembro, a Alfândega cassou o regit-
tro de papel linha d*água para c A Classe Operária».

NOVAMENTE ROCKEFELLER

Em sgoato, foi fundada uni companhia mista destinada a
realizar iuveatimentos e finaneiamentoa em noaao país. Psrtid-
pana dessa companhia duaa organizações do grupo Rockefeller.
o International Basic Economy Corporation, a IBEC de Nelson
Rockefeller, que já explora produtos agrícolas era Sâo Psulo e
no Paraná), e o Chase Bank, cujo presidente é Dsrid RoekefeJ-
ler. As organizações brasileiras são: o Banco do Comércio e Ia*
dústria de Sáo Paulo, o Banco Moreira Sales, o Banco Boa Vista
e o Banco Português do Brasil. Um dos maiorais brasileiro» dea-
sa companhia, o banqueiro Walter Moreira Sales, participou, em
setembro, da comissão de hon.ens de negócios que acompanhou o
ministro da Fazenda, Horácio Lafer, aos Estados Unidos e cuja
colaboração o sr. Lafer tanto exaltou. Como se vê: representan*
tes dos trustes e do governo de Getúlio se confundem.

GOODRICH & MATARAZZO

Em setembro, fundou-se mais uma companhia mista ameri-
eano-brasileira. A Sociedade Anônima Indústrias Reunidas P.
Matarazzo uniu-se à B.F. Goodrich Chemical Company para
fundarem cm São Paulo uma fábrica de matérias plásticas. As-
sim, é impossível dar um passo na criação de qualquer indústria
nacional, mesmo de artefatos, indústria secundária, portanto,
sem o estrito controle dos norte-americanos. E* parte do plano
de colonização do nosso país por Wall Street, tomando posições
tais que impeçam de fato s verdadeira industrialização do Bra-
sil, que seria a fundação de uma indústria pesada independente e
autônoma.

O avassalamento ianque vai a tal ponto que há poucos dias
o órgão do governo «A Noite» anunciava a chegada a Porto Ale-
gre de cidadãos americanos interessados em contratar s fabrica-
cão das chamadas «tcaaas populares», que fazem parte da dema-
gogia getulista e constituem também um bonf negócio, do qual
os trustes se apropriam.

0 "Nacionalismo de Vargas"
Estas concessões imorais, que significam a entrega £*is fontes básicas da eco»

tttmia nacional noa monopólios norte-americanos, a entrega do nosso paia i coloai-
«ação estrangeira, são bem ura exemplo do «nacionalismo» do sr. Getúlio Vargas,
•lue logo depois da eleito já confabulava com enviados especiais do Depsrtamento
te Estado e de Wall Street em sus fszends dc Itu.

Um fato curiosa servo psrs desmascarar melhor do <ue quarquer outro a polt»nea de Getúlio ett face dos americanos, enquanto finge defender os interesses na-
donais c tem o attpresao cinismo de ae referir em discurso so «imperisKsmo», como
fet t 7 de setetatmt, apontando-o como um dos inimigos do nosso povo* O fsto é o
seguinte: GetuKo auroibia a importação de carroaseriss psrs ônibus, caminhões, etc»
Um de seus jornais informou so mesmo tempo que fora inaugurado um ônibus
itódo» fabricado ao BrasU. «O ônibus é nosso» — era o título da notícia. Não é
•tiflcil encontrar o rabo do gato: a General Motors obteve do governo concessão
Ptra instalar «ata fabrica de carrocerias too país, podendo sssim impedir s sua im-
l-ortação de estros paises (as dos Estados Unidos ersm ds prõpatt General Motors)• Matar a indtitiraa «aacteaal particular.

MONOPÓLIO COMERCIAL
Desta toraas. o Brasil depende cada vet mais dos Estados Unidos. Sus e^oao-

*** astá tendo transformada em tuna economia para a guerra, de acordo"°Q rtano «otte-amorícanc para asta oarte do CoitOs***». JI ata

visitou Getúlio a representação de 44 membros da Câmara de Comércio de Detroit,
nn. de seus porta-vozes, Mister Gaertner, gerente do «Detroit News», órgão de im-
prensa da alta finança internacional, declarou em entrevista na ABI que «o Brasil
tem um plano de suprimento de matérias primas estratégicas que são vitais para a
guerra» (Correio da Manhã» de 5-4-51). Getúlio, Lafer e companhia estão cum-
prindo esse piano, oue intur*»-»* uarticuÍarment-»« 4* lasses dominantes.

ONDE ESTÃO OS CORDÉI&

A máipnna instalada para intensificar a colonização do Brasil pelos trustes
ianques tem sua matriz em Washington. Mas existe um centro controlador interno
dessa política em nosso próprio pais, sob a chefia de um representante de Wall
Street. Esse representante chama-se Merwin Bohan e seus escritórios se localizam
a» próprio Ministério da Fazenda do governo de Getúlio. Seu rótulo oficial é: Co-

io Mista Brasil-Estados Unidos.

Quem são os representantes do governo nessa Comissão? Alguns dos mais
«laamascaradoa caixeiros de Wall Street, como Ari Torres, que representa em nosso
pada um rendoso negócio privado, a fábrica de caminhões e reboques Fruehaut Trai-
ler Company. Ao aeu lado ae encontram outros criados da Bolsa de Nova York, como
Valentim Bouças, que se vangloria de suas «origens humildes» mas sempre a servi-
•Q^yi americanos. s

ü jflkMiaaão Bohan a, hoje, tua verdadeira taiptir-govinio em nosso país. E' quem
decide, por deterntinação doa tateresses ímperislittas, da toda a vida econômica a
financoir* do BraeJL sob a máscara, dc r«Moocrae<o mter-amaricana»,.

* mÊ

Ijtdtr, bo*
mem dos

trustes

Homem dos
Trustes

rara amarrar sa ai .aaa

planou dc cok»nl»aç*« «Ü

Braail J*loa flnaneisfa* <at

Wail Street, anta uma \s>
quena iit.-a.tV> * ami-aça *é\-

bra o eafé to financiam» nto
o> seu cultivo ns África •, S
Ministro da Kaaenda õ> C^*
túlio eorreti para oa Eaiaoos
Unidos. Ofldalroente. ia co»

mo itptattn*
tante do k'o-
vêrno. IK» ia*
to, eatcvt lá
como repre»
tentant'- do
governo e doa
I a terês SM
daa cl.v«set
dominantea

de noaau paia,
os latifundia«
rios 8 capita-

listas. O Ministro ds Fazen*
da de Dutra, o famigerada
Correia c Castro, pedira aoa*
americanos que «nos carro*
gasaero às costas» e lhes
confiara cO problema vital
do nosso desenvolvimento
tKonõmieo e da restauração
de nossas finsnçaa». O >ti*
nlstro da Fazenda de G"tu*
lio não fala com tanta ela*
reza mas também não es*
conde que aeu objetivo é
mendigar migalhas s troco
da independência nacional,
é reclamar apoio para sus*
tentar at decadentes classe*
dominante* mediante a en*
trega do pais ao bando de
Rockefeller-Benjamin Fair*
lesa, ou Standard Oil-United
States Steel.

Foi em Nova Iorque que o
magnata Horácio Lafer «re»
solveu» tudo: not escritórios
de Wall Street Ai recebeu
um almoço, no Metropolitan
Club, o qual lhe foi ofereci-
do por personalidades que
se distinguem pelo que re-
presentam no mundo dos
grande negócios. Senão va«
jamos esta lista dos cemen*
sais de Láfer:

R. E. Mac Neil — pre«
sidente do Central Hanover
Bank and Trust Compary;

—• Arthur S. Kleeman —
presidente do Colonial Trust
Company;

Howard S. Sheíerd -
presidente do National Citj
Bank of New York;

K. Gerald Beal — .pre*
sidente da J. Henry Sch oe*
der Banking Corporation;

J. Butler Sherwell, v ice»
presidente da Manufacturca
Trists Company;

Basil Hascrinsky, vice.
presidente do Hanover Bank;

Hiram Matews — vice*
presidente do National CJtf
Bank;

Otto T. Kreuser — vice»
presidente do Chase Natie»
nal Bank of New York;

Thomas P. Jerman —
vice-presidente do GuaraotsJ
Trust Company;

Frank P. Shepard, vice.
preaidente do Bankers Trust
Company;

Amos & Foy, vice-pre*
sidente do Chemical BanK
and Trust Company;

Peterx C. A. Carpenter,
vice-presidente do Henry
Schroeder Bank Corp.;
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duma. I•.»*.-.»-¦..» >•>.• o tempo, uma «Itnttatin,
a-.--..-.'- a outra, nuiM on < wt| -••».•». . conti-

uuavam Hiijclto* (* domina «ção •>••. Intifuntlia

lios. l&ta •!• •.«..!.!.¦... fatia*»* iimu» rigoroNt
*> Imaiportávcl a toda ano. He^ra Kcrai, o pro

i ii. t.Ui. da lerra ficava eom urna granile
pari»- dn eoUiaita — entr*» metade *• lr*a qunr-toa — recolhida Ho* GtJaponottt, Nalgumaa

comarcaa o arrendamento mibia a POft da caIncita.

I A vitória da Revolução
Chinesa, dirigida pelo Parti-
tio Oonnmlxta sob a direçAo
•le Mdo Tsé»Tung. e a insta-
laçáti* em toda a China do go--ri-rno democrático-popular
converteu em realidade o ao-
nho doa trnballwttlorcM do

campo: deu a terra os cam-
poneses. No outono dc If»"i0
os camponeses receberam

A KH OHMA At.lUKI.%
•

terra nus dliitritot da Clilrta
norte-oridital e aetentrional,
eom uma |HiptilaeAo de 178
milhõeM de habitantes. Tam-
bem foi frita a reforma
agrária uas gemas meridio-
nais, beneficiando umu popu-
l.i..*.\.i de 140 mllhõeü de cam-
poneses. Na China oriental a
reforma abrange 260 dlstri-

CX)MO SK RKAIJZA A KKFOKMA
• O objetivo da reforma
agrária e passar do sistema
feudal dc posse da terra —»
lato é, acabar com o mono-
póllo da terra cm mãos de
ura punhado ile grandes pro»
pnetários —ca exploração
feudal dos camponeses a um
sistema cm que a terra seja
efetivamente propriedade dos
camponeses.

Ao ser aplicada a reforma

agrária aüo confiscadas ns
terras e os bens dos latlfun-
diários («asas, gado, instru-
mentos agrícolas, etc), quo
passam à disposição das or-
ganizaçôcs camponesas dos
sia.v (SIAN *. uma unidado
atüninlfitrativa que compreen-
de várias aldeias). A maioria
dn população camponesa da
China está organizatla nes-
sas associações. A direção

QI.KM KECEBE TERRAS

roa, com 64 uuilioea de pen-
eóaa. Na parte central e me-
ridional é aplicada cm 241
distritos, com uma população
de 6S milhões de hsbitantea,

A reforma agrária «"ta
sendo realizada com muito
maior rapldes do que havia
sido previsto. Ko próximo
ano já terá aldo reali/.-da em
todo o pais,

dessas sociedades - que rea-
lixam a reforma agrária <—
são ordinariamente formadas
por cmponeac.1 pobres, com
um terço dc emponeses me-
dioa i espécie dc pequenos si-
tiantes). Ksta composiçAo du»
dir«*çd>a das sociedades cam-(
ponesaa assegura a defesa
Üloa interesses dos assalaria»
dos agrícolas ç tlo*t • amou-
neses pobre**.

A» associações distiibuom a term, vêrno Popular e das oi ganizaçõea popu-
segundo o número de pessoas de cada lo- lares.
calidade, entre os camponeses sem terra Os latifundiários, quo desejem se de-
ou que possuem pequenas parcelas. Tam- dicar a um trabalho agrícola, ficam com
bén> ,podem recíter terra se desejarem uma parcela de terra igual à doa cam-
trabalhá-la, os artesãos, os pequenos co- poneses de sua zona. Mas não recebera
inerciaHtes, os intelectuais, as famílias nada, absolutamente nada, os latifúndio-
dos que morreram combatendo nas fi- rios que colaboraram com o invasor ja-
loiras do Exército Popular de Libertação, ponês e que cometeram crimes contra o
os funcionários das instituições do Go- povo.

XÃO E Só DISTRIBUIÇÃO DE TERRA

Os camponeses não recebem em pro- gado e cerca de 500 mil mstrumentos
priedade unicamente a terra. Toma aos agrícolas. As melhores casas dos lati-
latifundiários também os excedentes de fundiários são empregadas, geralmente,
grãos e sementes, as habitações e depó- para a instalação de instituições cultu-
.sitos, os instrumentos agrícolas e o gado, rais: escolas, clube.», etc.
de trabalho. Em 1.200 aldeias da provín- Aos camponeses ricos, isto é, campo-
cia de Tsiansi, por exemplo, os campone- neses abastados mas que não são lati-
ses receberam, sem contar a terra, uma fundiários e trabalham sua própria ter-
grande quantidade de trigo, mais de 140 ra empregando assalariados agrícolas,
mil casas, mais de 30.000 cabeças de não se confisquem a terra nem os bens.

.ASSEMBLÉIA DOS CAMPONESES.
A divisão da terra entre os campo» poneses. Os latifundiários são julga-losnesses é precedida de assembléias, con- nessas assembléias.

vocadas por suas associações. Os traba Uma vez terminada a divisão dos5
lhadores do campo apresentam nessas campos, os instrumentos e as instalações'
assembléias a ata de acusação contra os dos latifundiários, são entregues aos

camponeses, os verdadeiros donos, os do-
cumentos que garantem o seu domínio
sobre a terra.

Os resultados da reforma agrária
são o melhoramento da vida dos campo-
neses e o aumento da produção agrícola.
Numa assembléia, os camponeses denunciam
os crimes cometidos durante vários cambates
pelos latifundiários contra os trabalhadores do
campo. Os latifundiários — os três que bc vêm
à esquerda — assistem ao seu julgamento
pelos trabalhadores que anteriormente opri-

 miam e espoliavam.

latifundiários da região, falam das cruel
dades e violências a que os submetiam os
grandes proprietários. Mostram como os
latifundiários os enganavam e se apode-
ravam das terras e dos bens dos cam-

1*f O aua á o governo d«Ttr-rático popular: Um Exemplo ik i*..B KO BRASIL?

OS CAMPONÍ SES DA CHtHA
TPBALHAM SüA PRoPf.il TERRA

No Britai I. metjoa du N
r»» o», propriedaiU**
acrte-oln* impam mala
de doto h*rx*m ti» Arca &
de tiMlits a« prepiicda
dc» exlst-r-nlea. Ii-im e, [
menos Ue **'.'-.- doa pro*
piMàrix* d.« terra *¦>.»«•
itoiitHi tlrmaii do 73
tla« tattaa t\*t% eirtabele*
«'i mento» agi o*
|h . t'.'.ri..v

Enquanto lato, perto
j de um milhão Ue pro*

priedade* nuricolus, Ue
1 a 20 hectares, ucupttm
menoa Ue 1 vlijêairno
Ua Área total das pro*
prleUaclea. Iato è, 51 por
cento Uus proprlctArioe l
— mala da melado — «
Rio ocupam M*nao J3.77% das terras Uoa F
eatabeleclmentoa agrí*
colas.

Mas nao ó só isso.
Paru uma populaçfto Uc
mais Ue 30 milhões <!¦¦£
fteasoas que vivem no
campo há it p e n a s
l.ísM.ree» proprieUaUes
iiKrlcolaa. Isro querdfcer que, mesmo se
eaUa proprietário só
ítwae Uono Ue uma pro* ¥.
priedade, restariam !
ainda cerca Ue 29 mi* '
lhões Ue. pessoas que, C
vivendo no campo, nAo -5
possuem nenhuma ne*.* 

'"

ga do terr«.
Cerca de 30 milhões

dc pessoas trabalham
ativamente na aurlcul»
tura e na pecuAria. Isto
quer dizer que mais de
8 milhões de pessoastrabalham no camporm terras que r.:\o lhes
pertencem.

As terras dos .150.000
latifundiários tio paistotalizam uma Área de
Perto de 150 mJlhõcs dehectares. Se fossem dl-vididas entio os campo-
neses sem terra ou do*
nos de pouca terra

3 Uariam, a cada família
camponesa, uma pro-«
priedade de nunca me»
nos Ue 20 hectares.

fi isto o que podem
conquistar os campone»
ses brasileiros ao lutar
como lutaram os cam» i
ponses da China, con-
tra a exploração semi»
feudal dos latifundiá* M
rios, pela posse da
terra e por um governo _\
democrAtlco popular. 0

A relorma agraria memorou
o nivel de vidad os com*

poneces

^¦8BBB^ff>>;^:»yl:.\'.'^jBB3
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GREVE NACIONAL
DOS AERONAUTAS

A 5 DE OUTUBRO
i

Os aeronautos, que com-
põem, uma das corporações
mais numerosas e funda-
mentais, eitcontram.se em
luta por melhoria de ve»ri-
mentos, exigindo 80 por cen-
to sobre os vencimentos
atuais e o salário mínimo de
mil cruzeiros. Em assem-
bléia realizada pelo seu Sin-

dicato para debater a situa-
ção atual dos entendimen.
tos com os proprietários
das empresas de ».'"<<¦'""><'¦¦ r>
aérea, coiistataramtlwsquT^
se não . lutarem vigorosa-
viente, suas reivindicações'
não serão conquistadas.

Na assembléia foi lido um
oficio do Sindicato das Em-
presas ãc Transportes Aé-
reos. O documento não fa-
zia referencia ao pedido de
aumento ão salários. RevoU
lados còm o cínico desprezo
dos patrões, os trabalhado-
res se pronunciaram ná qua-
se totalidade pela deflagra-
ção da greve nacional, como
único meio dc atingir sens
objetivos.

A greve será deflagrada
a 5 de outubro, e vem sendo
cuidadosamente preparada.

JUGO ESTRJMW E lERROR NO PARR6UBI
A VERDADEIRA DITADURA DO PA]
ÇAO DO "PONTO nr • bebadu d!LATIFUNDIÁRIOS • 25 GRANDES
POUCIAL DE PERÓN DIRIGE A POI

EM 
JUNJ.0 deste ano, sob

n prcssAi) Ua luta Uos
trabalhadores, o rjovérno Uo
Paraeual *. viu ubrlgaUo a
aumentar do 50% os sala*
rios c ordenado*, com rola-
çAo ao nível fixado em maio
Ue 1950. Isto foi resultado Uc
vArias Rrcvc*. multas Uela*
sangrentamente reprimidas
pela policia. Mas, enquanto
fingia conceder por um lado,
o governo Uc ChavesCabal»
lero tomava por outro. Pou-
eo antes, a ComlssAo «Mista»
dirigida pelo americano Pat»
terson (o Bohan Uo Para*
guai), havia orUenaUo uma
nova de*»valnrizac.'to da moe*
Ua paraguaia em 100 por
tonto eom rclaç&o ao dólar.
Dessa maneira, foi rebaixa*
do na metade o valor real
dos salários, e provocado um
aumento geral de preços.

Katc é um exemplo con-
creto da intervenção amerl»
cana fazendo baixar o nível
de vida dos trabalhadores e
anulando na prática ar suas
conquistas. Note-se que náo
se trata ai do <ciclo infernal>

Inventado pelo* oconank
a soldo dos patrôcit, nmum golpe cínico o ítio „naUo a roubar oh imbalL
Uores para pcrrniiir i,ia|a
resultaUoi ao saque fo (
perlallamo.

COLÔNIA Ianqü

A verdadeira ditadura
Paraguai é exercida por
ComissAo «Mista--, encarrè;"
da da aplicaçAo do l»onto.
o da qual o governo Çhati.('aballcro nfio passa dc si»
pies instrumento, a Com
sAo tem podcres cxocutfy
e exercc»os abertamente,
pretexto de coo|»praç.io ti
nica, os Uilporialistal iai
quês assaltam o Paragui

. de onde levam maiorias pt
mas para as suas iwhstri;
Ue guerra, eomo algodfio, ti
nino. madeira, couros.
jazidas petrolíferas do Chão
paraguaio e-stfio em poder
Standard Oil, quo extorqui
a concessAo de uma área
22 mil hectares, onde a? sua
«faculdade» são regulada

rxERCIDA POR UMA COMISSÃO "MISTA" DE APLICA*
ios AUMENTO REAL DOS PREÇOS • O DOMÍNIO DOS
H0S OCUPAM 40% DO TERRITÓRIO DO PAlS • MISSÃO

LGüAIA • OBDÜLIO BARTHE. O SlMBOLO DA RES1S*
TÀ POPULAR 
iw atuais o futuras

rfcii-lJ da Califórnia»
J Unidos). O quo
irotido se pas» a no

é uma advertência
povo sobre a» con*

íüs <i.t p-nptraçAo

 *<r

I*.----•--• fome. Da área feilil do
pais, menot. de um |air cento
«'• cultivado, como resultado
direto do monopólio da ter*
i.i. A pmprleUmk* pilvadn
da terra estA distribuída du
seguinte maneira: 25 gran*

Reportagem de
M0ACIR WERNECK DE CASTRO

me do lm|M?rialiunio
no Brasil.

ponto de vlsla ceonò*

^•financeiro, como do
,.. vista |KilitlM e ad»

traiho. o Paraguai e-iâ

reduzido à condlçáo

ptoiia norte-americana.

UT IF Ú N D I O

jmina no gov-erno a
énda dos latifundiários

o »o\to governo desde
írra civil de l.'l7). ET

a escassez dc artigos

pritwira necessidade, e

conseqüência o povo

des latifúndios (com mais de
1U0 mil hectare» quadrados)
ocupam 40*.*! do território do
pais; 110.706 pequenas e
tnedlas proprí^datleit «omam
j'.í* tia sojtcrfleie lotaL

TERROR IANQUE

O chefe do ntual guvftrno
paraguaio, FederK**o Chaves.
foi quem assinou como re*
presentante de Morlnlgo o
tratado de gta>rra do Rio d«
Janeiro. Seu ministro d;i
Justiça, Ènclso Velloso, foi
a Washington receber as
ordens do imperialismo na

última Conferência Uos
Chnneelere». ftsse mesmo
Cantocho tllvulgou i>elo *eu
pasquim «El Pala* um trecho
tias re«iluçoes secreuis Ua
ronferí«ncla, onde se deter*
mina n liquidaçAo dos par*
tidos comunistas e de todos
os que lutem pela Indepen»
df*ncia nacional c pela pay-
Quanto ao «homem forte» tio
govf-rno, o bronco latifundiá*
rio Ricobcrto Caballero. 6
também um completo lacnlo
do imperialismo americano,
eom cujo» interesses está
itlentifieado.

Pise govcrnlcho tle traição
naciona] mantém-se h custa
Ue um terror desenfreado,
com a ajuda de uma mls«.áo'
policial argentina, que ago
As escancaras cm Assunção,
prendendo e torturando tra»
balhadores c patriotas, sob
a chefia do bandido Natallo
«'astro.

B A R T H 1

A ditadura do Chaves»
Caballero mantém encarce*
rado há mais de um ano um
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DESDE 
29 de agosto estilo

em greve os bancários
.paulistas. Seu movi»

mento encontrou o apoio dos
bancários de todo o pais, es-
pecialmente de Minas Ge»
rais, Manaus, Goiás, Campos
(no Estado do Rio) e Bahia,
que também entraram cm
greve.

O objetivo da greve é a
conquista de 40 c/0 de au»
mento nos salários, mais 50
cruzeiros por ano de serviço
e salário-mínimo de 2.000
cruzeiros.

LUTA PELA CONQUISTA DA
PRAÇA POBUCA

Desde o primeiro dia rle
greve os bancários foram
para a rua, realizando pas»seatas, manifestações de
protestos, bandos precatórios.
A luta foi árdua, mas neste
mês de greve verifica-se queos bancários conquistaram
as ruas e praças públicas,enfrentando as violências da
polícia de Getúlio e Garcez.

No primeiro dia de greveos bancários saíram'em ban»
dos precatórios pela cidade.
A polícia lançou-se feroz-
mente contra eles, com cho»
quês da Força Pública, via-
turas da Ráclio_ Patrulha e
«tiras» do uuPS. Os grevis-tas resistiram e" não deixa-
ram que fosse efetuada ne-
nhuma prisão. Depois, orga»
nizaram protestos junto a
Câmara Municipal. No dia 3
de setembro foram nova»
mente atacados pela polícia,
que efetuou a prisão do sr.
Milton Marcondes, presi-dente do Sindicato. Os ban»
eários organizaram grandesconcentrações e manifesta-,
ções, tendo choques com, a
üolícia. mas finalmente con»

i\0 PRIMEIRO MÊS
MANIFESTAÇÕES
COM A POLICIA -
BANQUEIROS -
AUMENTA O NÚ»

seguindo libertar o dirigeu
te sindical. Outras manjfcf
tações de rua com outro;
choques com a policia suce
deram-se, sem que os gre
vistas um só instante se cur«
vassem ao terror.

No dia 18, já desfilavair
nas ruas de São Paulo 1.S0
bancários, batendo palma
cadenciadamente e osten-
tando cartazes com dizeres:
Viva a Liberdade Sindical,
Viva a Greve, Aumento de
Salários! A unidade e a 

"

meza dos bancários derrotou
a polícia. Logo lhes foi pos-
sível instalar nas ruas «rnq-
sinhas» para a coleta de au
nheiro e a venda de «bônus»
da greve. O apoio que rece»
bem do povo é demonstrado
neste fato: só no primeiro
dia em que foram instaladas
as mesinhas renderam 8 rnil
cruzeiros.

SOLIDARIEDADE DA
CLASSE OPERARIA

A classe operária idcntiíj
ça na luta dos bancários sua

própria luta contra a fome,

por aumento de salários. Daí

o apoio caloroso que t<?ra

dado éos grevistas. De qua*
se todas as fábricas de àío

Paulo chegam comissões ao

Sindicato para trazer a soli-

dariedade dos trabalhado^3

ÍKEVE CONQUISTARAM A PRAÇA PUBLICA ATRAVÉS DEASSEATAS EM QUE SE SUCEDERAM OS CHOQUESTOADAS TODAS AS MANOBRAS DE GETÚLIO E DOS•DE-SE A SOLIDARIEDADE OPERARIA E POPULAR -»
DE GREVISTAS, APESAR DA LONGA DURAÇÃO DO

t( MOVIMENTO &
MASCAR AN DO MANO.
B DO GOVERNO E~~ BANQUEIROS

unidade que se consoli»
entre os grevistas, dan*nai°r firmeza ao movimen
W desmascarando im»sariiente as manobras
getúlio, Garcez e dos

ftueiròs.
. resistindo às vio-
policiais e às perse-«ordenadas por Jafet
os trabalhadores doIC0 do Brasil, os banca»-esmascararam as ma-

|s demagógicas de Ge-
que, depois de promo-

ter aumento de salários, jo»
ga sua .polícia contra os que
pedem este aumento. Outra
manobra desmascarada foi

• conluio dos banqueiros e
do Ministério do Trabalho
para instaurar «dissídio cole-
tivos» à revelia dos grevis-
tas. Mas os bancários derro»
taram a tentativa de dissí-
dio. Isto se deve à sua uni-
dade. E esta unidade, que se
fortalece com a solidarieda-
de da classe operária e das
massas em geral, permite
aos bancários chegar ao pri»
rneirò mês da greve coníian-
tes na vitória.

aos bancários.

W 
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TRABALHO COM OS «FURA-
GREVE»

Os bancários procuram ga-
nhar a ades&o de colegas
que, por este ou aquele mo-
tivo, ainda não compreende-
ram a necessidade de aderi)
ao movimento. Visitam-nos,
inclusive em suas residen
cias, conversam com eles,
explicam o significado e a
necessidade da greve. Este
trabalho paciente tem dade
resultados positivos: cada
dia é maior o númeiò de
grevistas.

Em seu Sindicato oa ban»
eários mantêm um clima de
festa e alegria. Orgaimam
bailes, shows, Jogos tle pin-?-
pong, damas, etc. Quando
qualquer pessoa telefona,
eles res.pondem: aqui fala c
Sindicato dos Bancários en:
greve! Diariamente saem
comissões para viajar para
outras cidades, para compa-
recer a assembléias de ou-
tros sindicatos. Assim, os
bancários estreitam seus la-
ços com a classe operária s
tornam cada vez mais eleva-
da sua vontade de luta.

Apoiá-los em todo o paíi
é garantir a vitória dest?
greve que tem a maior im
portância na luta geral dos
trabalhadores por aumento

de salários.

BARTHE

|.->ró| do puvo paraguaio. ¦»

líder comunista Ordulio
Barthe, l,re*o no dia 1" de
at;fwto do ano pasmado ern
Buenos Alre». Barthe foi bar*
hnramrn.o torturado durante
.-Inco dias e em seguida
entregue ao governo para»
jíualo. numa afrontosa vio*
lacfto do direito tle u«dlo. A<
acusações contra Barthe náo
t»>m nenhum fundamento
legal; por isso o governo
impede por todos os. meJot
a defesa, lendo i* ••entemente
mandador prendej o seu
advogado tlurantc quatro
mosca. Barthe encontra-se
Incomunlcávol num imundo
cubículo da Cadeia Públie*i

de Assuni'5o. *->m luz e sem
nr: durante mais de um ano.
leve apenas dez minutos >le
sol. Pesa so».re e.e, n cada
momento, a ameaça d? ser
exterminado pelos bandidos
que dominam o. Paruguai.

£•£-% Incumbido r*o\a flmp^nsi

li '^Jf' p°Pu*ari (lc ,r a Assunçêo,
•^*nio consegui av atar-me

*^.>m Barthe. mas pude colher
os mais diversos testmr.u-
nhos. dc ex-presos da Catloia
Pública e inclusive dé um
sacerdote que póclo penetrar
naquele cárcere medieval,
fcsses testemunhos atestam
unanimemente a deáumâna
erueldade do tratamento
dado ao grande dirigente
antt-fascista e o perigo de
vida em que cie se encontra.
A solidariedade a Earthe é
um dever de iodos ot fl»-m'i»
cratas e esoecii.mente do3
comunistas de lodo c conti-
nente. A . p-ros-..io dev povoa
da América Latina pode
forçar o govêrnD cie Assunção
a libertá-lo e fi permitir que
•Pies se asile na Guatemaià,
conforme o oferecimento do
presidente desse pais. sr.
Jaeobo Ardens.

LUTA O POVO PARAGUAIO

Contra a atual situação
de jugo estrangeiro, de misé-
ria. terror e fome, cresce a
luta do povo paraguaio, por
uma ampla frente patriótica
de todas as camadas sociais
interessadas , na libertação
nacional e ua paz Com o
Partido Comunista Parag aio
como sua vanguarda, os tra»
balhadores iamçam-se ao
combate com admirável bra-
vura. E em conseqüência
dessa luta, a dominarão im»

perialista e a tirania de
Chaves-Caballero vêem-se
numa posição de instabili-
dade, não conseguindo,
apesar dp terror, âtíhgir os

seus objetivos.

• OS .)ÜJS CAMPOS •
K. ZHDANOV

COMO rrMiltad* tt» %i$Wdã rurrr» rmirtd.»!, h*> priiwhiil»
ftirçii» da rr«-*i*j faãdata i«lrrn»ir»«ii»l for»m 4smMtém t> po%
ia». |M.r muito tttmpo. r.n» ét ro-mhat-*.

Km tonmt-nttPiwi», o *i-ir**i« r»|iils!Uu hiuiuIibI, no ***
roiijiintu. Mifrrii tm» ««tt. c »»**ri*. irolpr S# o rf»ull4do mui»
imporUnte da priiwrira ftMrra rnurwlíil foi a ruiura da fr»*«*
le ImperUlUta c o ÉftaUeHttta da Hu*-t* da «i-lrroa .tundUI
do .-i.iuli-m... t *4#, riu »*r|*;iiidii « tltèréa do rrsimt* -«orlitiMta
na UB88, o c»piulinai« iétk* dr *~*r o ninlrma tiní*rr**»is» áaleo
dn •-rononiij miindí"»!, na %rfun«la Ktirrra mundial ¦ drrrota d»
fauríxmu. a drWIIUmrnlo »l«« !>*»».?«;»»*••' mundiai» dn cafrltillfoaio
«• • reforcantrnlu do *m.i»íi#»» ui.» anii-faw.rit.ia Irvaram uma •»'••"
dr painr*! da Kur.ipu frniril . d» Koropa nuborlrnlal ao af4».la-
inrnlo do *.i-«i-*ma imprnali--»» No»o»» rritimr-» popularra f *¦*•
iiiorrãlito*. Mtirgirant iir»»^». pai»»*"*.

•rV
»»j

i ..iii.i i<-»ili4»lo i'. (VMcrá* aiinirutaram rm meditta ia*
«•nmiuiratrlmrntf urandr a ÍNt|N.rtáiM"ta intrrnacional e a aa-
toridatir da VNSS. A URSS loi a força dirirmi» .- a aliaa d*>
• «niHitan-i.iilu militar da Al*»nu**ha r do Japno. Km .ôri*»» 4*
I ItSS r.iuiiraiii -.r M fdi***aa dratorrálira» pro**rr»nÍMtaa tt**
mondo inteira. O K-lado ¦éeJaHaU «.iipriMU a lrrri*/rl p*ro«a d*.
rrurrra. r saiu »i(or»«M<» •?*» -r.n.fliiaj mortal rom o ma»-» fnrlr d*-»»
inimico*». A I nino ---«ivirtirj *»**.iw da rurrra, não drbilifa»la.
ma», rcfori-ada,

>
Também o aspecto *.« Mundo <--.|>it*ii-ta mudoa de iihmIo

substancial. l)a*t •»•.•¦ .*'..m.:'i.* Krandrs potérciai» iiiip«**rtali**
i.-.« (Alemanha, Japão, Faj^aterra. tl»>tat.oH 1'nido**. IVan.;a •
Itália), lrí*H furam rlir>inada»> rm ron-»rqurncia dr j»ua drrrol-i
militar (Alemanha. Itália r Japfto). Tanbrm a Kranrn foi de
bilitada 6 in-rdni a «tua antiga importância romo eranrfr potên-
cia. D."«i«" modo rrMaram Mimente dtUH »i;randr»* pot-^ueta*»
irnpériahatas iniindini».; .)•» l-Àtado-i Ifnid«w c a Inglnterra; ma-
a* iMisi-v-õ-fs dr nm dês-.e- .„•.¦»"-. a Inglatrrra. foram nhalada*.

ir
A cri*»*»' do .si-.lrma colonial, utir •»¦»• acentuou em eon-equért-

cia da II («uerra Mundial. maniVHta-sc no potente impulso d»,
movimento de lin-rfjça.i nacional na* colônias <t nos pai*-ea de-
pendentes. l)ê*».tc modo, .-.-na•»•-•»*• am-acadaK aa retaguardas iv
.si.vtemn capítalixta. »>*» povo*- da», colônias nâo querem maia ti-
ver como antrt. Ah clames diripyntr»- das metrópules não 9*-
dem mais g-ovrrnar as coióniai. romo antes. A.s tentativa*) pa-
ra esmagar o mo.imrnto de libertação nacional com forca mi-
litar chocam-se, agora, tuntr». a crescente, rcnislênciu armada
dos povos das colônias e desencadeiam guerra» colônia*** d*
grande duração.

De todas aa potêmnas capilalistas. uma só — os Kstados
Unidos da Amrriea do Norte — -saiu da guerra sem ter sido de-
bilitada, mas conaidentrctmesté reforçada, econômica e militar»
mente.

ú
...Para os Katados i.túd.»K a ^urrra serviu sobretudo «•-

mo impulso a um vasto «)*>senvolvimento da produção industrial
c ao reforçainenlo decisivo da exportação (principalmente par*»
a Europa).

O término dá guerra colocou diante dos Estados Unidos
uma série de novoA problemas. Os monopólios capitalistas es»
forçaram-se para manter o nível elevado dos lucros atingidos
durante a guerra. Com este escopo, procuraram fazer com qu**
o volume das encomendas do tempo de guerra não fosse redtut-
do. Para.alcançar este objetivo era, porém, necessário que «*
EE.UU-. conservassem todos os mercados exteriores que ah-
sorviam durante a guerra a produção americana e que conquis»
lassem novos mercados uma vez que, no após-guerra, a capa-
cidade aquisitiva da maioria do* paíü-es diminuiu nitidamente.

!
Sc antes da II Guerra Mundial os círculos reacionários

mais influentes do imperialismo americano seguiam uma poli-
iica isolacionista e se abstinham de intervir ativamente nos ne-
gócios da Europa e da Ásia, nas novas condições do após-gucr-
ra os patrões de Wall Street seguem uma outra política. Eles
traçaram um programa de utilização de toda a potência militar
c econômica americana, nâo somente para conservar e consoli»
dar as posições conquistadas no exterior durante a guerra, mas
também para ex tendê-las ao máximo, tomando, no merca-f*»
mundial, o lugar da Alemanha, do Japão xe da Itália.
... O Objetivo visado pela nova orientação abertamente, expan-
sionista dos Estados Unidos é o de «'stabelecer o domínio mun-
dial do imperialismo americano.

¦ 
ú

Mas. no caminho das suas aspirações a0 domínio mundial,
os EE.UU. chocam-se contra a. URSS e sua crescente influên-
cia internacional como bastião da política anti-imperialista .<
anti-fascista, chocam-se fcontra os países da nova democracia,
já libertos do controle do imperialismo an<»Io-americano, cho-
caiu-se contra os operários de todos os países, inclusive os da
própria América, que não querem novas guerras para o refor-
çamento dos seus próprios opressores. Por isso o novo plano ex-
pansionista e reacionário da política dos Estados Unidos visa à
luta contra a URSS, contra os países da nova democracia, con-
tra o movimento operário dos Estados Unidos, contra as fô»^
ças anti-imperialistas de libertação em todos os países.

(trechos do Informe a primeira reunião do Bureau d«
Informação dos Pastidos Comunistas.)



CUSTOU O MOMENTO DE ACABAR COM O
FAMIGERADO IMPOSTO SINDICAL
falf a tmte aava sasâadala rom •• raadus de impele ai»

mmá UU mÊÊmim ée craseire* d*—' diabrir* arrancado 4a
1ÈN» üirdsia hío MiaUtirio da Trabalho, atreve» do desce*.
Pe Mesa as mm de «n dia de aalário dos Iraaalbáderea, fe*
MM teeisMits aama doa aula tevellaalea aegaristaa. Oito

selrogues aa *e»w Holanda CavaWaati para «a
nsaae pen oa Muatriário*. Holanda Cavakaa*

dreimma a eenetrafie deoaas caaaa cosi
qae há Iria aaea não paga iapeslo sla*

mia ¥m mU Um arabuai tegieirm legal to fia. ame alaguem
MOÉsee. Cesfcses ¦¦, «»»¦¦¦, o prroidmie da fira»: o fsxista
«M«Ém looi-s, nme janlameoir eom llolaada Csvakaati. é

Sá» 
msmtrss da Comiasào de Fuado Sladkal. Knfim. eaire

veêmt*» laeleas o eo oeiroo peltfos da ComUsi* e da cha-
•eis CmlmÊetoeU des Trabalhadores na ladástria Já ae era-
•eraram i mMWm de crturiro». Oo trfe milho** reataalea sa*
Ma étpeeàleàm em Banco ae some de Holanda Cavalcanti.

Mie pedeode mais «••condrr e r-rándslo. e atual minblro
jés IVshalhe de Getúlio traia de tirar o corpo fora « faser de
HTolaodo Cavalcanti o único responsável. Na realidade, a res*
leaaafBMads de*M uriji* com o dinheiro do* trabalhadore* 4
•e toda a Coinin«&o do Fundo Sindical r do Mi.iixtrri» do Tra*
Milha. K nâo *ó do .Ministério do Trabalho do governo de Dutra
m «ob • chefia de Danton. Man o .Mini*tério do Trabalha des-
le qae, no Kftado Novo. foi criado o importo «indiral, até a
•diamistração do nelêso Secadas Viana. Porqne Getúlio aio
criou, ne Katado Novo, o imposto sindical para outro fim quenão e de manter os sindiactos aob a intervenção dox pelègoa,Ja» deiapidadores doa fundos sindicais e da polida. O dinhei-
ce da Mapoato «indicai, desde o Kstado Noro vem servindo pa*ra o enriquecimento do» pelègON para a corrupção no meio
«itrtiral. para o pagamento de policiais destacados no*, sindi-
rato». K porque este é o seu objetivo não pode haver morali-
«ação do famigerado imposto sindical. No caso. a moralização
é a-oua r\tinrão. E é isto que devem exigir os trabalhadores,
¦• tn«*mo tempo qtie exigem, através de suas associações pro-ítsaionais. uma prestação de contas exata c devidamente com-
provada dos milhões e milhões de cruseirtvt do imposto que o
Mttitatérin do Trabalho tem presenteado aos traidores ds cias-
•e operária.

¦ "»' «« m amaaaaaamamtmmmm
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«NTAMI IM» RIO

v'ru.lt..** l«OS TÊXTEIS - No-
»ec«ntos Uxlr-ia iin P&bricá Anuo-
<liiha, focalizaria no município du
Magé. {«ralisarair o trabalho du-
rajite trfs honu. íorça.ul oa pa-
troca a aceita: a tnbelr. »!«. au-
mento de Hli4r1«>9 hp*>>l>t*'>lai_f. jx.ln
Com.S-_ko de S:i1.'.:i..m <j «.-.in-.* t<
*e |ir<»ccKSi»u ua baa»> ..*. *jOCc .«ira
w que rcíebem ns í0*~ do ultimo

•tmnvnto concedido pela Justiça f*o
Trabaliio c dt: 12(1% parn a<ju*..os
ifto beitcficladus. A luta pela con-
ju!.*.(/. i csaa reivindicação vinha

scr.do organisada na fábrica, tendo
*tdo coi.ütituida. Bub-ComissOep dc
Salário» «a3 diferentes f^õra.

DISTRITO EEDERÀL

HTANDAUI* BLRTItrü — Oi
ür.iprirt.irius ianquea ilessr.fábrica
emtmo demitindo os «pi r:'«rios prt»s-
t*s a c.*raptetnr 1 an» dc serviços.
Além dp ttr.ntx. riuiini o direita
*la es!-* "idade ii* íjmiírm. despe-

"» •» operaria» ««r ¦*« »* au.
jclU-m*. m trmhmlmmm <*¦> »*UrU«
rrhmixmtUtt. Urrará* t* q«e a* de-
m'«•..'•«•» tiveram iairio liá rrrra de

.1 ¦(*•*, quando era projeta dos
•merican'* transferir ¦ companhia
para Raean*. Aires, tranaformaada
a matrit u aarnraal.

ATKSTA1IO I»K IDEOLOU1A —
A < ompaahía Telefônica, para
coocedrr aauieato de ulurn.v vem
cxÍKifldo dois traltalhadorca a uj.n -
ücntacão do atentado de idcoloela.
O própria Sindicato possui uma
«¦-Ihta nrgrn» dos operários consi-

rudos dactwvonlanten aos inte-
sses d«. empresa ianque. Isto •'*,

i|'i* • itt.it pela defesa das saas
reviadirac<>s. O fato (oi dennnria-
d pelo fnncloaário da Telefônica,
Anreliano Pereira da Silva.

.tKSENAl. DF, MAItINilA _
brande comissão de trabalhadores
do Arsenal ilu Marinha compare-
ceu no dia 21 ao Palácio do Çateto
para apresentar ao presidente da
Kepúhlica a Tabela dé aumento de
salários aprovada em Assembléia
di» As.so'*Hçã., Profissional dos

lewHens 4ss
aba. UttalK
•MSasISoo
•Mslal So ssMasea Casses Ummm.
Ha ocaatào, as ssaabrM 4a emmmlm-
aU «•aooHaiaas as arMtmrtsSsias
•#«rrl«las altlmaaM-ale ao Araeaal,
ailgtad • a lltx-rUcAo ém ms rmm».
paabelro llermea ém oilreita, pr*.
sldaola Sa ealléoSi-, qa» ae «aeno-
l»a arMirartan.rt.ir presa.

A respasla Se itelullo ala »• f*i
••parar Na dia :."¦, a Slris«ala
ttral Sa Araeoal, almlraaln Ar-
maadu MelforS, rham,. ao ara sa-
bl»i»|e » aprraria Jarbaa Itocba
do» haatas, «Ire prrsiilralr da As-
•ortacio, tentando forcilo a aa-
a.aar am Sarumeato atra», % da
«nal sa dealicava Sa entidade a 4*
•metimeato pela roaquUta êm aa-
nealo. O operária repelia a pro-
posta, arado lacdlataaicate 4»,-
wAUie.

SAO VAU At
C8BVB NA RAÇÃO VARAM —

Os operários da Klacftn Vantn. cm
numero de quinhontos. panüizaram
o trabalho exigindo numeuto dc
aaláríon. A malo-ia do» trabalha-
dorua da fábrica 6 constituída dc
mulheres. Oa latr&ea couBc*uirain
iludi-las, indlcando-llu-s o «méto~
do> pelo quai conquistariam suas
rclvlndicacOcs: cr.tendcr-sc com
"s iKilAuoB que controlam o Sindi-
•*nto da corporacáo. Uma eoini.**Hão
de op<*rária» entrou em contacto
com r**> pelígon. s^ndo aconselha-
da-s ca .se avistar com Getullo parn
resolver a situacáo*. A «frove durou
trís horas.

DEPUTAOO-EXPLOU. DOU -
A Industria Pereira Lopes Ltada.
em Sáo Carlos, é dc propriedade
dt deputado Krnerto Pereira Lo-
pes. que explorj» impicdosAmente
seus operários. Os salários ua íá-
brica variam ue Cr$ 1.20 a CrS 1.00
por horn. Ernesto Pereira Lopes
recusa-se a conceder njmento para
09 traba lhadores, sob a .legaçáo
dc que 403 negócios nfto vflo bem».
Todos os anos, promove porém um
show em homenagem á fina flor
dos tubarões da reííiáo, contratan-
d i artistas do nio c São Paulo. O
deputai., gasta ainda rios dc
dinheiro em bacanais que realiza
no Club Sáo Carlos.

I

J

Unidade dos Marítimos
Para conquistar o aumento
HA INHM mOm KM LUTA POR AUMKNTO mHAI-AKIUH- A miERAÇAO 80 APA1UBCB COM81'AH TABUI^H qilANIHI A M TA CXIMM A Aik\Sí\Mi KXTKNMAO - MANOBRA DO (HWftRNO
MM ARMADORK8: O JOOO DK KMPURRA DO*iM«t\it (X>MFKTKNTK. K AfiORA ü PKIMJO DKAUMKNTO DK 10% NOS IWTK8 PARA AsUNCKOIAO DO AI?MKN1t>

HA 
dob anos ss iniciou a aluai campanha dom maiiumua

peto aumento de salArtea. Nesse pertodo foram elabo-
. i "Ü5? *. •pr^wlU<**« dlversaa tabelas de aumento,tonto peloa slndicatoa proflaalomUa com» p.u rsá^fJ^doa MaHiitnoe. Maa, comprs«itdendf> finalmenia o prvjutaodeaaa dis|>ersào, há vAríus mear. oa marítimos r*s»lvfmmaprovar a tabela da Federação, tendo atn viaU manter si»unidade de luta r com eata unidade conquistar a vitória.

MANOIIRA8 DA KKDKHAÇAO

No entanto, a direção da KetleraçAo tem clemoiwtrado,todo é«te tempo, que aperta* manobra para entravar o tle-«envolvimento tia luta. A.wim é que só aparece com suas u-belo» quando a lutn comsça a ganhnr t*or]io e ae entender.*Aconteceu aastm nos fins do ano passado, quando foi levan-lada no seio da corporação a luta por um aumento geral deJ 000 cmreiroí* Ai «urgiu a Federação com a tabela de no-vembro dc 1950, cluunatiu tabela <percentuul>. A luta queae desenvolvia foi íunorieeídu, Inclusive com n promessa dcGetúlio de que, ao retnni.tr ao governo, daria aumento deaalnrioe. K logo n Feduraç&o aumiu com aua tabela...
Maa Uctúlio nAo deu nenhum aumento de HalAnoH. Deumala carestia da vida. Então reapareceu a Federação, jácom outra tabela, a chamada «tabela profissional». Comprcen-detido o sentido da manobra, os marítimos aceitaram a novatabelo, tendo cm vista manter süa unidade e obter uma soluçãorápida para sua reivindicação.

GETÚLIO HTÕS ARMADORES MANOBRA*

Entáo, com a cumplicidade da própria Federação, co-meçaram aa manobras doa armadores defendidos pelo go-vfirno. Iniciou-se um jogo de empurra para «decidir* qual oórgão competente para se pronunciar sóbre o aumento — ea questfto foi da Comissio de Marinha Mercante para o Mi-nisttrio do Trabalho, do Ministério para a Procuradoria Ge-
ral da República e desta, novamente, para a Comissão deMarinha Mercante. Afinal, como todo mundo estava can-
sado de saber, era a Comissão o órgão competente...

Depois disso, outra manobra. Os armadores afirmaram
que só obtendo uma elevação dê 70% nos fretes poderiamconceder o aumento. A Comissão de Marinha Mercante na-
da di&se contra. A Federação também. Mas há cerca dc um
mês, o presidente da Federação declarava em entrevista que,após estudos realizados, se chegara ã conclusão de que o au-
mento de salários poderia ser concedido sem aumento de fré-
tes. Por que agora se levanta o aumento de 707o nos fretes?
Porque é um aumento absurdo que, se concedido, iria agra-
var terrivelmente o custo de vida no país. E sem elo Getú-
lio e os armadores visam justificar a nào-concossão do nu.-
mento de salários ,

. QUE FAZER?

Diante de tudo isto os marítimos compreendem u ne-
cessidade de reforçar sua unidade, participando mais ativa-
mente e em massa das atividades doa seus sindicatos para
exigir uma rápida solução ao problema do aumento e orga-
nizondo-se nos locais de trabalho para uma luta decidida
contra a intransigência do governo e dos armadores.

Ml_iiiiJ<-..l.
rmww.tmm*99»l mm
I Kl til Al **
RetlUou.^ ^ Mlt||Uv*W*u • Conferência Nfc

Trab»!hidor«i do i;njKUaj
qu« contou eom a lurtici.'
ÇM* do repreneiitiuiu»
do* mak Importante m.we« do proletariado do
ptfa viainho. A confere.
cia adotou aa resolucVa
do Burwu Bweathrod,
FSM sobre a luta eootri» política de guerra t. mdcfcaa da paz e condenou
a dominação ianque no
país. que obrava a miró-na daa massaa. Foramadotadas resoltlçõc» nosentido dc fortalecer e am-
püar a unidade de a^âodoa trabalhadores na luta
comum pela paz c pelaireivindicações.

VIOLÍ5NCIA8 NA
BAHIA

A polícia baiana esláexecutando um plano deintimidação e persepuicüocontra a AOT daouele Es.tado. A sede daquela en-tidnde, bem como a roKi.
dência de seu presidonto,o líder onera rio João Car-
doso. têm fies do osHist-
vãmente cercadas po!osbeleguins de P«gia Pnohp.
ca

Passam Fome »s Ferroviários da Paulista
SAIAKIO 3U:l>íl): 1.000
CRUZEIROS PAKA FA-
MfLIAS DE SEIS PES-
SOAS. ENQUANTO ISTO
A EMPRESA TEM UM
LUCRO DE 150 MILHÕES
DE CRIJZEHiOS — INI-

CIA-SE A LUTA NA
 ESTRADA 

Reportagem de
JOSÉ BELTRAN

. /, úm Bauru, Süo Paulo, mil
e vquinhentos ferroviários da
Cia. Paulista Estrada dsFer-
ío acham-se átualmèçte em**
ponhados na luta por me-
lhores salários. A Estrada,
em toda a extensão da Unha
possui 15 mil ferroviários,
porém Bauru se destaca em
importância, devido ao fato
de ser um dos maiores, cen-
tros cafedros do país.

A situação dos ferroviários
desse centro é bastante pre-caria. Seus salários são irrl-
sórios, rebaixados ainda pe-Ias constantes multas e sus-
pensões que obedecem ao cri •
teno dos chefe tes. O alemão
,o5u Scheff, nazista declara-

do, é um desses inimigos dos
trabalhadores. Durante a
guerra contra a Alemanha
de Hitler, João Schefí se van-
gloriava com o torpedea-
mento dos navios brasil ei-
ros. Após a derrota das fôr-
ças agressivas, tentou se
suicidar. Hoje, tornou-se
partidário de Truman e dos
Estados Unidos... Um dos
principais respoitsíí v.-•*..- polo
regime de terror e pelas ar-
bitrariedades ali praticadas
é o diretor-presidente da
Cia., de nome Cintra, chaci-
nador dos ferroviários na
greve de Triagem.
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SALÁRIOS DE FOME

Para sustentar uma famí-
lia às veies de seis pessoas,
um foguista de manobra
percebe mil cruzeiros, Um
foguista de 2', Cr$ L600.00;

de primeira, 
' 

Cr$ L.800,00.
Um maquinista de manobra
Cr$ 1.400,00; de carga Cr$
1.600,00; de passageiros, Cr$
1.800,00. Os quadros de pri-
meira ganham Cr$ 1.600,00;
de segunda, Cr$ 1.400,00; de
terceira, Cr$ 1.200,00; aiu-
dante de carga de primeira,
Cr$ L100.00; de segunda,
mil cruzeiros. Um manobra-
dor ajudante percebe mil
cruzeiros; de segunda, Cr$
1.200,00; de primeira, Cr$
1.500,00. Os trabalhadores da
via permanente são dos
mais sacrificados. Percebem
eles 850 cruzeiros mensais.
Um feitor de terceira ganhamil cruzeiros; de segunda,
Cr$ 1.100.00; de primeira Cr|
1.200,00. Um mestre de linha
de terceira percebe Ci*

1.400,00; de
1.600,00; de
1.800,00.

segunda,
primeira,

Cr$
¦Cr$

LUCROS DE 150 MILHÕES

A direção da Estrada, pa*
gando esse salários, conse-
gue manter os lucros em ní-
vel elevado. O balancete de
março de 1950 acusou lucros
no total de Cr$ 150.469.803.10
Essa era uma situação in-
sustentável, que os ferrovia-
rios não poderiam permitir
continuasse por fnuito tem-
Assim, vinha se desenvol-
vendo a luta por aumento
de salários quando o govêr-
no, manobrando, permitiu
fossem majorados em 24 porcenlo os fretes na Estrada,
sob a alegação de que tal
fato permitiria o cumprimen-
to das reivindicações dos
trabalhadores. Ocorreu, po-
rém, coisa inversa. A Pau-
lista aumentou os salários
de algumas categorias em 12
oor cento. A grande maioria

recebeu apenas 35 cruzeiros
de aumento. Dessa maneira,
á Estrada teve sua renda
aumentada, em detrimento
dos próprios trabalhadores,
que passaram a pagar as
utilidades e gêneros de pri-" meira necessidade por pre-
ço muito mais elevado, de-
vido à majoração dos fretes.

A LUTA CONTINUA

Vencendo a opressão, os
ferroviários de Bauru seor-
ganizam e preparam paralutar pelas suas reivindica-
ções, contra a carestia da
vida, por 40 por cento de
aumento de salários e porum salário mínimo de ....
1.600,00 cruzeiros. Os ferro-
viários estão sendo concla-
mados a se organizarem em
comissões sindicais nos 10-
cais de trabalho e a ingres-
sarem em massa nos Sindi*
catos, forçando o hediondo
Cintra a reconhecer os teus

direitos.

NEGOCIAÇÕES DR
AUMENTO

O Sindicato dos Emnrc-
gados em Empresas Pis-
tribuidoras Cinemato?r4.
ficas, conforme aprovação
da última assembléia, es-
tá tratando junto às em-
presas da reivindicar?*^ do
aumento pleiteado ¦ lios
empregados. Foram en-
viados memoriais aos em-
pregadores, esclarecendo
as razões do pedido e dan-
do um prazo de 20 dias na-
ra resposta. A tabela é a
seguinte: 1) aumento ?e-
ral de 30%: 2) mais
CrS 100.00 mensais para
cada período completo de
cinco anos de. serviço na
empresa; 3) aumento mi-
nimo de Cr$ 500.00 e má«
ximo de Cr$ 1.000,00.

I&TÜDO DB UMA
TABELA

• Diretores do Sindicato
dos Empregados na Admi<
nistracSo do Porto de San-
tos estiveram no Ministe-
rio do Trabalho para solí-
citar a nomeação de uma
comissio governamental
para estudar novo contra-
to coletivo de trabalho pa-
ra oa portuários daqtida
empresa. O Sindicato ptei-
teia um aumento de safr
rio de 60%«
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CAMPONKÜKS DE BARBO ALTO NO CEARA

dispostos a Não Pagar
Arrendamentos Absurdos

Y,m iWt<tms\ de m«i dirriU» à vida oa «mui puacnro muMimte a dar a <|tae eiiqe
fefel a -latnlro. ArtAoto Vieira — IM» rtitiram o Maalf«-ato de Agâoto o

proamHam m> em defr-aa da fa*
0 latifundiário Aaieeio VMra domina

üRliaaMla o mualdplo de liaaia. Mm pnàmr
L*vw* no I*»perlSB»eate Nact-seai d<* Obras
IVnir» »• Msma\ de oode eomwsoe «bier ¦ «i.
r<fi<á.t de portarias ?aia a rr»liMçàu ém obra*
Ju •- '"•• '«*°» de Barre Alio, eom o «He-
i„, di* b uri ciá-lo, em dHrimvoto »!•»• inir*
»f» f* •'*•* fomll'** de «rluce .Um hutnrnn quo
mftaftaai »»•• culilto do ana/ eat torrai ...
w* tif.»|iriirdade.

\i,t. «iü Vieira arrcuds uma vaxaiite —
iu, inti a «ilriuuUi dc 10 htmr.i» de fa Rtfl por
$0 d. fundi* — por t alqueire di arro« (t quar-
u úi "U l:,ro») Ao pr.xu atual de CrS 1.50 <»
tur*'. «rtlaaualt -.oo crurriro». o arrendo cn*
h; itu renimc «le «meia», iá foi extorquido
d..- cniipuiii***»***. No piéiimi» rui** dt* no* em»
hr. o ."• .'» l,u srroa com canca será •levada
paru I • 4 cruzeiro», o que iio-mibililará ao la-
ii;....'i...rn em cada varar.te nu lucro de mais
ib> mil ernseiros.

K*.--.i esplorsçio torna Íu*.ii|M»riâ*.*-i*> as
fniiítü.i.- de vida para os camponei*etf, iá que
o ciislu da %ida naquele Falado, com o aura-
vami-nto da aêca. «ubiu astronômieamenle.

LADRÃO DK TKIt".\s
Antônio Vieira é um coeheeido ladiâo de

ferrai. Com a ajuda do ex-deputado udeniala
Mario Leal, grilou a* terras férteis de ! t pe-
qui-n.ii proprietários, vixinhas às suaa. O lati-
fumiisrio aufe-e ma^snííiraM renda*, anuai» eom
«nas terra*, sendo que ente ano espera extrair
deli* 250 mil cruaeiroe de lucros.

UKYOLTA CONTRA A ABEKTl U\
VO VALADO

U latifundiário coaseejsJM d« atual gevêr-
to. através do DNOCS. permissão para abrir
uni vaiado « construir um pentilbãe, a pretexte
de dar trabalho aos flagelados. Oa camponeses
^tao revoltados eom iaso fate. já que o vala-
dn futuramente lhes causará serio» prejubos.
Afirman eles que nio poderá baver um bom
reprexamento de água na lagoa, correndo ain-
da o riaco de verem as plantações invadida"
por imenuofi eardumea de rapinhah, (l que le-
nroNfiita uma celamidude.

0 EXEMPLO DAS LUTAS DE l!i*»C.
No ano nsndo, durante o inverno, Antônio

Vieira |ir«'ti>ndeu arrombar a lag. ;i, também
com permiss&D do DNOCS. o que levaria ao
eompbto «•s.iotamento dn mesma. Os campo-
neses, prevendo oh prejuizo*. que sofreriam,
pois .seu sustento depende da ágim represada
da lagoa, resistiram inclusive de armas na mão
contra a prr!»*nsão do latifundiário. Nessa luta
foram vitoriosos.

Atualmente, o mesmo espírito de combu-
íhiilade domina entre os c.tmpon*?s<*M. DnidOS
e < r-anizados oh trabalhadores estão dispôs-
tos a resistir ao pagamento de rendas abaur-
da» (> contra a abertura do vaiado. A palavrade Prestes, 0 grande comandante da libertarão Os camponeses de Barro Alto declaram

i ..cional. já chegou até os camponeses, que à reportagem que lutarão, se preciso for(l"b"teram o Mmifeatn de Agosto, particular- .' ¦ - »- • -
mente o Fonto IV do Programa d* Frente De- de armas na mao. Mas nao pagarão
moerática do Libertação Nacional.  arrcndos absunlos 
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.UHKVte Itltt Al IIK.VIM

Htietita fstttillki de colonf» da rtun-tnia P***t VAraai, ao
•noiicipiu d« Vâdpajuiao, Sáo 1'nuit», uretutiuiMa-se em art**»»
taigindo aumrnto i.<» hoae do '-"• ^>u.« yot «Mu de café
colhido. A fuenda é d» propried^k do 'ntu.ra J«A*i da Uarroe.
O movimento durou \it„ «it w, • mU»me*m imaat» r»po»r,»*»4o
entre os assalariado* afrricottüi daa fa»ên-ia*i vlstnnua

fOUClA CONTRA OS4 «*ampoSKM*m

»>«• ctunlMUtetiea da Kn: i.*ín. Aiotapel, «*»•».<?.•» e*m Vaj|-»
rni**o. de proprietinde do latifundiário i^retaia l^marrki»'». Òsal
so ircbil .*:iimí.. i»-i .» fr.nijuii.tnr m farias remuneradas Lunur»
«i< il- oruVnou a Klpidio Kt-nU-, -- ..iíu... «le KetruraMcti. nue
enviaaae be|t*guíni> para Valporatsu, a fim dt reprimir o moit-
mento. (quatro ;> .i'«-'..«- já «¦ wnennliam na eidade. **•¦ )¦•
relido no Tn-fnio un mapn dns f£i3t*n.i.. Oa pntieíoia *«on-
fenaanim nimia que Itaviam «ido rhama-M i**>r l«unarrl*Hti

i.l*K\ K PELAS I KKl V-t

N«» mét de junho, 150 famílias de OQtOOM deelararam-iw
i.-tn grevo na ^aíenda Bela, iVnta. muntdpio dr Plrnjol São
l'au!o. exHndo o pagamento dni» ff-rias remun«*nMla«. Ao 'im
de <!•¦: «I¦:.- <i« |......: .... i.i o aduiinititrador entrou em eon
•iü».. .:'¦'*< «xns os colunou, n. ..• :.««.» pia.-... para 9 pagMnifllto.
Vel fido o prazo s í«-ntando o i»^niinii»trad«ir enganar oa eolmu.'*,
é«t»*a paralisaram a colheita pjr lutiir doía Aas. Diante ui
firmt-iu e dn unWnde doa t: .i«.iili. .;•.-• . o a»tmini«trtMltjr foi
forendn u efetuar on psglimsntos. Os «*i '.«nos dn Ptssonda Ma
Vista hnviam eneniniithudo aua •¦•.•¦.'».» ao DqpMtaSMOto do
Trbnlho, maa dinn;e da cuiuplieidadc déW** Onrii«i. mu> <*» ?»,ui-
rnn di-cidirnm passar à açú.».

GREVE NA FAZENDA DE CAÍ»

Na Fasenda Porta «Ia O^u, no municipio *** Onararap.-»,
São Paulo, declara ram-w» em grevo tôdan an íamíiias de eoh-
nos, em sinal de protesto contra a proibição, partnta do adini-
nistraVor. de bntor com vara-? no* p*-s dc eaf«*. A colh«^ta do
café. feita com a mão. dá pouco rendimento •-• os odunu- nâo
conseguem ganhar o necr^sário paia a alimentação. Por êaae
motivo utilizam o método de bater «.wa uni pe*lac« de pau no
pé, catando depoi» os grãos. A fazenda é de prapriedad? do ar.
Mario Rubens Teles, presi«ient« da .Sociedade liuraj Br-üsüeixa.

GUARDAS ARMADOS VIGIAM A FAZKKDA

As fazendar, do latifundiário Otávi.» TrjiduJo^ no nionicrpi*»
de Agudos. Sãc Paulo, são o exemplo típico do feudo. Único
fornecedor de lenha para o sub-ramal d<_* Buribi. na Sorocaba,
por concessão do governador Lucas Garcez, Otávio Têndulo
oprimt de m..neira impiedosa os trabalhadores que estão ao »*u
serviço. Nos pontos estratégicos dc suas terras, colocou guar-
das ermr.doa para impedir a fuga dos colonos. Os tenhadores
não recebem 03 pagamentos há seis moáes. Os colonos usam
roupas feitas com sacos tingido*. Nâo lhes é reconhecido o
direito a férias. O monstro Otávio Tendulq, além tiisao, proi-
biu-os do utilizar suas espingardas para se defenderem das
cobras, durante o trabalho. A posar de todo o terrorismo, os
colonos que trabalham na cana de açúcar paralisaram e ser-
viço pov dois dias, reivindicando uma diári.. de 40 cruzeiros. O
íatif-ir.diário entrou em acordo com os colonos, mas dias depois,
em represálias, resolveu pagar os salários na b^se de emprei-
tada, à rajit de 80 cruzeiros o carro de cana. C«»m isso os co-
lonos têm um prejuizo diário de 30 crazeir»s.

Wa Usina Catende, em
Pernambuco, domina o terror
fascista; A Usina concentTa'im rios maiores contingen*
tes cie assalariados e opera*
rios agricolas do Estado, que
por mais de uma vez ;em
se empenhado em luta con*
tra a i-errivel opressão de
que sao vitimas.

Nos meses de março e
Hl>ril do corrente ano,, os
trabalhadores enviaram dos
latifundiários um memorial
exigindo o pagamento do
Abono de Natal e cie um
justo aumento de salários.
Agamemnori, que tem uma
filha casada com o fitho de
Armando Monteiro, propric*
íário da Usina Cucaú, lan-
Çou-se ferozmen e na defesa
dos interesses de Costa Aze-vedo, jogando sua políciacontra os trabalhadores.

OKDENS DE ATIRAR
Os engenhos Bela Aurora

e Ourieuri, entre outros, fo-ram ocupados pelos hele*
guins. O mandato do verea-
dor de Prestes, José Emídio,
íói cassado. Trinta soldadosembalados foram concentra-
<íos em PaJmares, com br-
dens de atirar contra os ojjc-

MORREM NA USINA CATENDE
DOZE CRIANÇAS POR DIA
LUCROS NO VALOR DE 22 MILHÕES DE CRUZEI-
ROS — OS CAMPONESES RECEBEM 70 E 80 CRU-
ZE1ROS FOR SEMANA — AGAMENON *!OGA SUA
POLICIA CONTP.A OS Tr^.^"''^^-'" QUE

LUTAM EM DEFESA DOS SEUS DIREITOS
rários e assalariados agri-
colas, caso estes se decla-
rassern em greve. Merece ser
ressaltado que a mpbilzáçãò
policia; visava também de-
fetíder os interesses de João
Cloophas, ministro da Agri-
cultura de Vargas, que tem
ligações com a Usina.

ASSASSINOS
PROFISSIONAIS

Para manter sua opressão
os proprietários da Catende
organizaram uma quadrilha
de capangas, composta de
assassinos profissionais. Há
cerca de 3 meses," um admi-
nistrador da Usina matou
um velho operário da Usina
Roçadinho e seu jovem fi-

lho a tiros de rifle. Esse fato
provocou revolta geral ontre
os trabalhadores. Os crimes,
porém, ficam impunes por*
que a lei, na Catende, é di*
tada pelos usineiros.

LUCROS FABULOSOS —
SALÁRIOS MISERÁVEIS

Aumentam de ano . para
ano os lucros dos proprietá*
rios da Catende. Em L950,
esses lucros atingiram a fa-
bulosa cifra de 22 milhões
de cruzeiros, com os quais
são realizados banquetes e
bacanais de que participam
outros latifundiários da re*
gião e vários espiões arneri-
cano.-: que ocupam as bases
militares de Bemambüc*>

, Êcses lucros são obtidos
através da maior explorarão
dos trabalhadores. Um ecun-
ponès. para ganhar 70 ou 80
eruzeiros por semana, é for-
Çado a .trabalhar 10 horas
diárias. AqiuMes que traba-
iham no arado percebem*
hemens, 12 cruzeiros; mulhe-
res, 8 cruzeiros; rapazes 7 o
mocas 6. Aos trabalhadores
nâo tv reconhecido o direito
ao repouso semanal rèmüne-
rado. O regime de multas
reduz méis ainda os sala-
rios E' raro o fato de um
cainoonès receber seu paga-
mento ccmpleto, sendo .les-
contado em 7, 8 e até 13
cruzeiros quando notam ter
deixado um pé de mato eu
uma touceira de cana sem
despalhar. Os preços dos gc-
neros alimentícios, cujo eon-
trôle se acha subordinado à

direção da U ina, são eleva-
dissimos. Basta acentuar
que 30 ütros de farinha eus*
tam 45 cruzeiros, oitoeentas
gramas de xarque CrS 17.80,
um litro de feijão 14 cruzei-
ros e um quilo de açúcar de
segunda 3 cruzeiros,

MORREM 12 CRIANÇAS
POR DIA

Tais cifras, comparadas ás
dos salários, explicam cia-
ramente a razão do elevado
índice de mortalidade nfan-
til na Catende. Há dias em
que se enterrara 12 criao*.
ças, mor'as cm consequen-
eia de doenças provenientes
da sub-alimentação. O indi-
ee de operários tuberculosos
também é grande.

Os assalariados e opera-
rios agrícolas não estão dis-
postos a permitir que essa
situação continue. Lutando
por pão e liberdade, pela
posse da terra e contra a
brutal dominação ianque era
Pernambuco, os trabalhado-
res se organizam para a
conquista de um futuro me-
lhor.

-.•.'.1 nos de .«.
u-orltoraro 4
UCO Minei- I
.narua-.o ?

.+ >4-e »*•*?*. ?????e-e-tV

Dt ras
NA MÃO

Mttttifr»t« «!«*• «MM|HiiKW

<*> da ela*triiila IJaH-
ruim* su** OtÉfMjMMi
l»*uii»u<» i-Abre 11 »ut»;

que travoiit coAtm om
in^J^rn d» eA»f*l«>* e

« r».plor»..*io âm

— talifaiiili*rl«»*» — ;

O» caaMur* da
raseota Cituoi-o. em
S. i aul'*. q«« It l**o«*
uu im em oitno*i na de-
ivma de *.UT* I- i.r . CO-
j.çuat.» pelo* laQ&Mtl
do 1 i^or ;ic Ai.ijlo.
üi»xilfiaiouj o ».««i««i:t.«»
momtrftto. qu^. e»u; i*a*
09 piuiuhcmeoie ditui
butuo um..- ea ují.a
Ibadotea dt eeunpo do-
-\oe\Q rr-q --

Z *>lr*naoe coniponen-M:
T Ko dia 1 de teteaibro
X a poi.aa. a ra Odo doe |¦ in<jlc%e«. a**c«iMnos. Ue

eaanpoMMsca. a
a ca$a de Ctt
ro pata **»panc
despe|á-lo. Os compo-
net-ee. cumprirlo ura
justo dever, re igircm à
altura. De armcti òo
mao. defenderam a ba-
Ia Ch.ce Mlaeire e tua
cc-mi. a â o consentindo
q..e to*.»»- de .o?)cdo.

Esttmos lutendo pot +
«« urna causa Justa. Somos *f

un.ca3.ente coalro o» 4
inglcíw e oe captm*|as T
que nos atacam. - não X
contra ae trabollKide- »
res. Lutamee para que Jt
ninguém seja despeja- jdo. peta que nào se I
plvntt mais capim nas Jroças. Lutamos pela a
baixa do artec.cíameato *
para todoe. \

Que ae paguem f.ò- t
mente 200 cruictros por |
aiqueire d terras fcoas
e 100 cruzeiros no ser-
rado com prolongo-'
mento le raaií- de c. ano»
pare todos! Lutamos
para que cada arren-
da.úrio tenha direito de
pos: uir vacas de leite.
Lutamos contra as r^r-
te.ior com cedeado:. .

Lutamos por jamen-
to de ordenede para
1.500 cruzeiros por mês
para todos os peões. ca<
moradas, car roceiros.
carreiros e outros, e por
aumento de 40 para 200
cruzeiros por bezerro
para xetireiros. Lutemos
enfim para que as ter-
ras deste fazenda seajm *
distribuídas gratuita-* T
mente a todos os car. .j
poneses que queiram #
nel js trebalhar. %

A terra é dos brasi» J
lexros e não desses in- •>
glesfes 1 a t i 1 uncüários. 7
ledrões de terres, as* *%¦
.«assino; de campone- J
ses, inimigos de nossa £Pátria 1 Por esse motivo |a nessa luta troz bene* â
fícios não só para, os |
ba, como da toda popu"; j
lação da região. J

Qirigimo-nos a todos V,
os camponeses porá v
conclamá-los a arran- )',
car o capim e não en» «t
treiar as roças, caso os \[
ingleses plcntem capim • i
nas ro*;as. A todos cha-
mamo» pare que parti-
cipem de nossd¦'¦ luta.
trabalhando até a vitó-
ria final. Temos serte-
za que a vitória é
nossa.

Viva os camponeses'
da Gariroba! Abaixo OS'
desnSjos! Nenhum, sol-
dado brasileiro pare d'
Coréia! Fora com>s'irt-:
gleses! A terra é'noKsaV
Viva c perzi».

•'r
•3*
>
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Trabalham enterradas

-fo no lodo i%
JIA muitos anos que * fmns Viuva Voara Ooôúo vem

DbUodO oí mnlorfs lucro* iln tiitode de Patota* tanto assim
<iua * a maior contribuinte do Itnpttto Ue itemla, Os donos
noa residem em l'elotas, mss no Rio, onde ;.<'.••!<, os gor*dUftimos lucro». O repórter. viMitnnda umn d» mas mu»'»*.
«'.- 5 ou 0 de que « finou & proprietária, encontrou a cxpll*
* açfio para tm lucros i ttbulo •» a t-nusa c«t<i na quase ina.
iredilAvel exploração a que Hiibiudent «.-, empregados. Na
Clranja Clatatéia trabalham 800 homens. O salário vai de 15
a 28 cruselroa diários o os operários trahaltmm 10 a 12 ho*
tas por dia, sem direito a fériaa, nem •••¦-.¦. .. ¦ por doença ou
npuwntutlaria. Aa mulheres nho exploradas d# uma maneira
bárbara. Ganham de 10 a 12 cruxeim* diários, trnbiithando
as üi.. .ii,..*» horas que os homens. tocnmlo c.irrelaii de bois do
melo da lavoura, enterradas ro KmIu e molhadas alé u cintura.

Alertando o Pcvo de Araraquara
Centra um Aventureiro e Traidor

Imagtne.se o dano que lhes
*od« causar, ao seu organis»
mo, eswi espécie de trabalho,* ent&o se faça juízo sobre as
maravilha* desse irovfirno
ctrabalhi«ta> que legaliza es-
sa brutalidade. Nada falta
nessa granja para completar
o quadro hediondo de expio-
tação feudal dessa fabulosa
máquina de lucros e aniqul-
lamento do criaturas huma-
«ias.

Nfio podia faltar a desen.
freada exploração do meno-
res. Trabalham a * e 6 cru-•/.eiros por dia, tudo como no
temjK) da escravidão. O ca-
pataz, quanto mais bnital
n.ais do peit» do dimi..is-
Irador. O prêmio do capataz
í poder explorar o trabalho
do um empregado cm horta
de seu consumo. Esse é o
prCmio de sua brutalidade,
jfois os demais empregados
nada podem plantar para si
nem um palmo de terra.

Mas nessa noite negra dc
exploração c mis6ria já bri-
lha a luz da palavra do 1'dcr
querido dos oprimidos, o Ma-
infesto de ogôslo de Luiz
Carlos Prestes. Os emprega-
dos já estão lendo o progra-
ma da Frente Democrática
de Libertaçilo Nacional. Os
trabalhadores já começam a
compreender que nos pontos
i o 7 do programa está a
fmica salda para a liberdade.

Os administradores-verdu-
£0 também sabem disso. Tan-
to assim que proíbem a lei-
tura de jornais ou boletins
com a palavra de Prestes e
de seu Partido, expulsando
da granja os que os lfiem.
O ronda examina os que pas-sam à noite na granja, ten-
fundo impedir que a palavrade Prestes chegue aos em-

pregado». E* que eles sabem
que na Fronte Democrática
de Ubertaçáo Nacional cstA
o caminho para liquidar o
atraso e a miséria dc nosso
j»ovo.

Do correspondente
(Pelotas — íi. G. do 8ul)

PELA VOLTA DOS
MARINHEIROS

Ao Presidente da Ropúbli-
ca foi endereçado o memo-
liai abaixo:

Os signatários do presente,residentes no bairro S. José
c ImediçOsf, compartilhando
da inquietaçAo que reina no
«cio das famílias dos maru-
jos que se encontram nos Es-
tados Undos e de inúmeras
famílias brasileiras protes-
tam contra qualquer colabo-
ração direta ou indireta quoo governo de V. Excia. venha
dar aos fautores de guerra
americanos que. contra a opi-
nião democrática do mundo
incho, desejam aniqular a
resistência do glorioso povocoreano que luta por sua in-
deneadôncia nacional. Acha-
mo-nos verdadeiramente in-
dignados com a atitude pas.
siva de nossas altas autori-
dades diante das exigôncias
dos imperialistas que tentam
nos arrastar a rebooue do
seus planos sinistros de do-
minacáo mundial. Exigimos
a volta de nossos marujos à
sra pátria.

Campina Grande, em se-
tembro de 1951.

Francisco de Andrade Li-
ma, Edson Fernandes Gui-
marães, José Rodrigues Fa.
rias e mas 3S assinaturas.

Tetas foluns» ds VO/. quero fsicr ciente
»«¦» trabalhidorr* r s todo» «•» drmorrilso de
Araraquara qOi « iudhidút» (Irlanda AUsren*
tss Ksngri. funcionário ds K.F.A. se droma».
raiou tomo um inimigo ds v\***r uprráris,
Um protocsdur dt»ruittpu»io e »r«t rmú|iulo*.

Üursníe M SBOt de legalidad* do P.C.B.
•¦«•tr strnturelro, .roímecuindo huilsr s «i«l*
lâneia dou rombstenlm ds vanguarda oprrá*
ris. checou s MT e*colhido dirigente do Par*
lido no município •¦ nrMe pó-io chegou a en*
travar a organiia.ffa •• a» lula* da rtlMI ope-
rária c do puve. Vendu qup nusm atitudes de
protoeador já náo podism ficar encobertas,
Orlando Aharenga afa«*tou>He d» luta do pro*
Irtartado, onde náo há lugar pars covarde* e
aventureiros, Ainda há pouco procurado por
partidários da Vzt. ele se 1 ••011*0» a a*»inar o
Apelo por um Pado dr Ptz, K não sé I**o.
Ameaçou surrar suas próprias filhas como é
de costume. ca«o ela* participarem ds cam*
panha de colrla dr aisinaloras ao Apelo.

Tripudiando sôbrc o sacrifício dou heréis
c mártires da lula de libertação nacional, {•*•

le aventureiro tents agora detmoraliiar M
comunistas diante do pot o de Arsraqusra, en*
lundu rm ronthsto* com politiqueiros d»»
cbhxr*. dominante*» e prometendo *lhea indéM*
lamenle o a pólo do» comunUta» aos randida*
tos deli. rm (roca ds retirsds de sus ficha
ns policia politlca e de uma promoçAo para
chefe dr aeçào na K*lrada de Ferro Arsrs*
qiisrrri«e.

«íur o« trsbslhsdores não se deixem rn*
gsnsr por esse aventureiro! Kle usds tem a
ver com o gluriu*<i Partido dr Pri»!»-., sempre
firme nums polities de prinripios em defesa
dos inlerê**e* do povo e do Programa da
Frente Democrá!ics de Libertação .Nacional,
tpo m qurr que seja que, falando em nomr dos
comuniNtas, prrlrndn tirar proveitos pessoais
«• colocar os trabalhadore* a serviço dou poli*
liqueiros das claswr* dominantes, em vez de
orientados no caminho da luta prla pas c a li*
hcrla.áo nacional, •'¦ um traidor para o qual se
deve votar ódio e desprezo.

ANTÔNIO PEDROSO PINTO FILHO
(Araraquara 15*9*51).

LUZ PARA O
PARQUE S. LUCAS

Uma experiência que pode f
ser aproveitada

Os portuários sempre puderam escolher os seus compa-
ribeiros para o trabalho, pois executam o seu trabalho de
dois em dois. Até pouco tempo á administração do porlo, paraos prolongamentos, escolhia os «empistolados» largando os
demais trabalhadores. Para evitar que osso continuasse, os
trabalhadores exigiram que o prolongamento fôsse dado de
acordo com o número da chapa. Conseguiram ver atendida
essa reivindicação. Aproveitando-se da situação, o sota.capa-
íaz Joãozinho, naturalmente cumprindo ordens de seus pa-trões, começou a exigir que os portuários pegassem de dois
cm dois, mas conforme a ordem numérica de suas chapas, ti-
rando, portanto, o direito dos trabalhadores escolherem os
seus pares. Isso aconteceu no armazém 4, que é o pior arma.
tém para os portuários, menos para um pelêgo cujo apelido
C CEGONHA, e que lá manda um bocado.

Houve protestos e os trabalhadores ameaçaram não pe-
gar o serviço caso a ordem não fosse revogada e caso a cha-
pa do presidente da Associação, que fora cassada, porque êle
se solidarizou com os protestos dos trabalhadores, não fosse
devolvida de imediato. Os portuários conseguiram mais essa
vitória, que foi nâo apenas o resultado dos protestos, mas,
principalmente, da ameaça de largada do trabalho. Esta é
uma experiência que os trabalhadores devem utilizar para o
futuro, inclusive para cumprimento, por parte do governo, da
CARTA DE REIVINDICAÇÕES elaborada e aprovada na 1».
conferência dos trabalhadores dos portos de Pelotas, Rio
Grande e Porto Alegre, primeiro passo para cimentar, com.
luta, a unidade dos trabalhadores dos portos.

Do Correspondente
(Pelotas — R. G. do Sul)

4
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L'hm Comissão dc

! inttlAere* está lutando
jmra conseguir lu- cm
Parque S. LltCOS 0 poro
que stja resolvido o pro-
bletna de condução. Km
/ins do mén próximo
passado, esteve a Co-
misftfln com o Presiden-
te da Uâmara ôluntct
fiai, Sr. André Nunes,
e acertaram uma con*
centrarão cm Parque S.
Lucas para serem dr-
batidos rm público ês-
ses prootemas.

vários vereadores dc
vários partidos vendo
que o movimento era
apoiado pela massa e
prla Associação Fvmi-
nhia tomaram posição
favorável, A Associa-
ção Feminina T querida
porque já conquistou
uma Esrola Primária
freqüentada por , 200
alunos.

No dia da concentra,
ção os alunos, os pais c
o povo desfilaram cm
passeata atâ Vila Al-
pina cantando um hino
composto pelo menino
Lonrival Zirroni que
traduz as reivindicações
do povo quanto à con-
(lução, d luz c à luta
centra a nu erra. A pas-
scata reuniu 7nais de
1.000 pessoas. Havia
cartazes c faixas alusi*
vos às mais sentidas
reivindicações c ban*
ãelrinhas verde c ama-
rcln.'

Fqlaram o Presidente
da Câmara Municipal c
duas representantes da
Federação dc Mulheres

do Brasil. Estas saltai-
taram que hoje em dia
o pnvn está aprendendo
a conquistar suas rei.
vindicáções por inter-
jvfdió de sita organiza-

ção c que só a força do
povo organizado é ca-
paz dr eliminar seus cx*
ploradores.

I
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Escrevo estas linhas a fim
de expressar meu ponto de
vista sobre os dias que pas-
samos. Sou um simples ope-
rário e meu tema é simples.

O regime político atual não
pode ser chamado de demo-
cracia, porque nele não po-
demos exprimir, por pala-
vras ou atos, nossos ideais
democráticos. Na cidade e no
campo encontramos baixos
salários e alto custo de vida,
daí resultando muita dlficul-
dade para o operário poder
vivei* Por outro lado, alguns
Dossuem milhões e milhões.

B6 poderemos ter orna de«
xnocracia quando deixar de
existir a exploração do ha*

GRÁFICOS DK
CAMPINA GRANDE

Foi cndeFcçndo no Presi-
dente da República o seguin-
te memorial:

Oa signatários da presen-
te, gráficos em Campina
(írnnde, cm vária.i oficinas,
incorporados aos sentimen-
tos c afliyõos das í.uuihua

/J/ti' ^ v*$r \5a

dos marujos que se encon*
traiu nos Estados Unidos o
quo estilo ameaçados de se.
rem enviados para a írento
de batalha da Coréia parntomarem posiçflo contra o
heróico povo coreano, quo lu*
ta por sua independência,
vôm por intermédio deste,
como patriotas, protestar
contra essa terrível ameaça.
Desejamos a volta imediata
desses marinheiros nossos ir*
máos para quo fiquem . cm
tranqüilidade os seus lares e
para que desapareçam as dá-
vidas criadas na opinião bra-
fiileira.

Campina Grande, 29 dc
agosto de 1951.

Jonatns Barbosa de Arru-
da, José Comes da Silva, Ma-
noel Silva c mais 11 assina-

turas.

Matarazzo de Belemzinho
A Matarazzo de Belemzinho tem 4.500 operários.

Na Seção de Alvejamento o salário dos menores é de
3,70 per hora e o dos maiores varia de 3,5b a 5,20 porhora. Há ali 20 privadas pat-a cada 1.000 operários, o
cjue é bastante anti-higiênico. O refeitório com comida
do SESI só é usado para os que moram longe. Os fis-
cais vivem punindo e perseguindo os operários. O tra-
balho é muito insalubre, pois menores empilham pano
passado em vários ácidos, soda ,etc.

Na Tecelagem a media de salário varia dc 1.000 a
1.200 cruzeiros, sendo que a teeelã maior, que trabalha
com 10 a 14 teares, recebe 1.800 cruzeiros. Para almo-
çar no refeitório, o onerario gasta um tempo enorme
na fila. As multas pstão sempre em vigor e aumentam
ouando os fiscais descobrem qualquer defeito no pano.
Não há vestiário na~Seção e as operárias são obrigadas
a trocar de roupa por trás das máquinas. Há na fá-
brica alguns «deslocados de guerra», fascistas fugidos
de suas nátrias, que são mestres em perseguir os ope-
rários. Redobram ena atividade quando a fábrica é yi-
sitada por um tal Dom Fernando secretário de Mata-
razzo.

Apesar depeo ambiente, os operários lutam por suas
reivindicações. Na Se<i?*o do Carpintaria o trabalho foi
paralisado completa mente para a conquista de aumento
de sa^rio. Ojipse t^oc* o<? operários foram transferidos,
por esse motivo, para Ta^guá.

MAT?U LITFSA
(Belemzinho — S.Paulo)
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QUAL A CORREU.
ÇAO DE FOCAS NA
AMÉRICA LATINA?

Nosso leitor Mortencio na.malho, o propósito des ulu.nos. documentos do» ,«.u.nlôes plenários do Comu*Nacional, nos envia um ,„.tigo sôbrt a luta coada joportunismo. De nossa partecremos que o trabalho, ape.sar de levantar alguns pon.tos justos, baseados nos In*formes da Comissão Executi.
va e nos últimos cr ti gos dsPrestes, contem algumas in.compreensoes, afora. notu.
tais imprecisões do lormu.
laçâo.

A fim do tornar mais edu.
cativa as observações que
posteriormente nos propomos
laser ao trabalho do compa.
nheiro Ramalho, apresenta-
mos na «Tribuna do discas,
são», para que outros leito.
res opinem também a res.
peito, uma das teses do
mencionado artigo sôbr? a
qual Julgamos se pode abrir
um debate.

— H —
Escreve o companheiro Ra*

malho a propósito da corre*
lação de forças:
...«se a correlação de fôr*
cas atuais é motivo du justo
entusiasmo, júbilo o lé ina.
balável na vitória de nossa
causa, no quadro internado*
pai, não temos o direito de
cair na presunção e na vai*
dede de pensar que o nosso
povo. espontanamente o do
imediato, está em condições
de sacudir o jugo dai* opres
são imperialista e deslocar
o pais para o campo da paz,
da democracia e do sócio lis-
mo. Continuemos entenden-
do que o quadro da situação
internacional não modificou
em nada o principio &>gun-
do o qual. após traçada uma
linha acertada, a orgeuiza-
ção é quem decide tudo. in«
clusive da sorte mesma da
linha política, de sua apli*
cação ou de seu fracasso.

E' neste sentido que ucha«
mos útil despertar a alen*.
ção para a necessidade de
aprofundar o estudo da aíir*
maçao do pleno de maio de
1949, segundo a qual a ie
1949. segundo a qual a cor*
relação de forças na Améri*
ca Latina continua brutal*
mente favorável à reação e
ao imperialismo. Estaria por
acaso superada, no momen.
to, esta constataçfio? Enten*
demos que não.

Esta é a opinião de Hor*
têncio Ramalho. Seria inte*
ressante que outros leitores
a * discutissem, antes que a
VOZ dê sua própria opinião.

r' °pm*r*iA /

Â ÜNICÀ
SOLUÇÃO:
O PROGRAMA
DA F.D.L.N.
mem pelo homem e a única
solução para êsse problema é
o programa do Manifesto de
Prestes.

O P.C.B. foi posto fora da
lei porque esclarece o povo,
mas a semente lançada só
tem feito é crescer. Temos
que confiar no futuro, em
breve teremos uma pátria
uniria, forte e próspera.

Mas isso só virá quando ti-
vermos uma democracia po*
nular. Então teremos condi*

ções de conseguir paz, fra«
ternidade e igualdade!..

B. Faria
(Santo Andró — <3. PauloV
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CEARA
ÇBJ.''. VITORIOSA — O*

Setenta operários (Ia RIABFESA
(Material Ferroviário Sociedade
Anônima), «ábrlca espoclBliiadS
na construção do vagrõe» para »
Jtêdt Mineira de Viaçnc, foram
citoriosos onma btcvo deflagrada
pela conquista do pagamento <«>8
salários atrasados em dois meses.
Os operários paralisaram . serviço
peia manhã, ocupando as oficinas
para evitar a ncão do possíveis
tura-greves. Diante da firmeza do#
(revistas, o» patrões, no d>» ie-
trulnte, foram forcados » efetuai
o pagarento do» salários. A Unia*
Geral do- Traba.nadores empresto*
>odo » «polo 09 anovlmpntoi

m
ONÍRICAS
0,UOUÀl

lMfl*f*,*m,,M*' •* f*** °*
JSãdoret <U Admlntatro*

Sttumol de Comburfi*

JJ^, por tempo Indetermina.
a, o movimento tem o «•
•ájff ja proteeto contra a

J^eniâft doe operar** mao
- fríuwram a carregar um
teT0 que *e achnve em quta
a. com ¦ FederwcRo Nítwal
f..s mildide condir» per-
Ir ,le» p»-rtuArioe d* Monte*

f/m

JROEVTINA
' Ai "'¦"'•'¦-, eenfrehi Oe me—
gi Alr^a foram coberta» de
Wrtar<* nnuneinndo nue «I.n
pr^::*» circulará novamente,
tem o tliitlo de *Nucv« Ar,-
pntlnat. «ob a orientação
forbtíi de Perón.

O* dirigentes operário» ar.
notinos Alfredo Fldnnza e
Cm-lido GregArlo denuncia-
-tm h imprensn uruguaia a
p-rio. peia policia de Perfm,
&* ferroviários Carlos Ne-
tftfhea. Burtolo Colebnttl. Pe-
dro RatarinI e Victorlo Mo*
ttssi. Os ferroviários foram
hrbanunonte torturado».

MíXICO

Mer:•'.'.. capilal du estado de
Tücatan. foi ocupada por
tropos f«'tleralii, npó» a de-
tr.lss&u e fuga do 'pais do ro-
remador José Gonz-alez Bey-
'.ia. Achando-ae próximas as
• leilões governamentais.-:¦•¦¦:¦¦ apoiou o candidato do
partido regional «Socialista
de Suleste». Um gruoo poli-
tico contrário, representante
de grandes latifundiários e
industriais da região, entrou
em choque com Beytia, con-
tra eic desenvolvendo forte
camnanha. Após a fuga, re-
gistraram-se atentados con-
tra sedes do partido «Sócia-
lista do Sudeste» e de resi-
dência.1? de pessoas que anoi-
ivam o antigo governador.

CUBA

CUBA
0 primeiro ministre ftfiz

Laneis apresentou ao tltere
Prio Socarras pedido de re-
núncia coletiva do gabinete.Revela-se que a renúncia faz
parte de um plano do govêr-"o. a fim de que o ministé-
fio seja reorganizado, em
virtude da próxima realiza-
Çâo das eleições presiden-ciais. *

Após as ameaças do titere
Prio Socarras, de que esma-
caria violentamente qualquerdemonstração de oposição ao
leu governo, gangsters mas-
carados armados de metra-
foadoras assaltaram e em-
Pastelaram, no estilo nazi-
Ianque, as oficinas e a re-
to<#o do «HOY». Os prejui-
aos, segundo denuncia de
sevi diretor, senador Anibal
Escalante, elevam-se a 70
M pesos. O jornal «Tiempo>,
cujo diretor é o deputado
Koland Masferrer, teve sus-
pensa a circulação e fecha-
03 a sede pela polícia. Mas-
errer, membro do Partido

Autentico, de Socarras, acha-
Va-se em divergência com o
flitador sendo alvo de uma
kntativa de assassinato, quedenunciou da tribuna do Par-
ktoento. A opinião pública
flo Pais condenou enérgica-

gafe esses atentados ter-wistas, inspirados pelos im-"«"•alistas americanos.

NOTAS
¦

CANTOS POPULA-
RES DA PAZ

Como dleulgamoa. Nado
mi«jo ofereceu à VOl o teu
bovo livro •Conto» ropuPi-
ie» da fei*. Reteteo o oe«
—1íplat teaieleado paia «
VOZ a Uapotttecla aa Cif
ISjOO. Âtaadeioam a q»al*
quo- qnaaMdaaa. O eea pe*
dido Mià atendido pela aet•
etço da te«t»tredoe da Cor*
talo táal age ee|a poeto è
eenda o nove Uwta da veraoe
da Maria Lego. um grande
ojuduta da VOZ.
ONDK B8TA8 QVK NAO

RESPONDES?
A Sucutsal de Porto Ale*

irri\ pelo vUto, anda atarefa»
dlKKlma. De quando em
quando manda noilelnt;. Cre-
mo» que nflo lem probleman.
Tudo em Porto Alegre deva
andar A» mil maravilha».
Inbirm.ur.Ms ao» nos»)» nmi-
gos de Porto Alegre que,
qunmio preelaarem, o no»*o
endereço ainda * o mesmo...

BEIX» HORIZONTE
A no.vh.i agencia ncnsa ci*

dade, capitai de um impor*
tante Estado, jã foi inclu«i*
ve, cognominada a «Agen*

cia Fantasma> da VOZ. dada
a irregularidade espantosa
do seu funcionamento. Va*
mos pôr as coisas cm dia?
AGENCIAS SUSPENSAS

Silo Paulo continua à
frente no que diz respeito à
suspensfio do funcionamen-
to de Agências. E' preciso
que se tome uma providên-
cia imediata para o restabe*
lecimento das mesmas, pois,
elas representam um au-
mento de .TOrt- na cota do
interior do Estado.

m^h&h ,:.t

WltôBü
A BATALHA NESTA SEMANA
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qr.KM Vi<XK OANIIANDO?

Ganham t batalha aaidando parte (lo§ aaua débitua, on pooot
aKentcs do POÇOS DE CALDAS, Minaa; PONTA GROSSA, 1'antná;
GOIAZ. Goinz; N1LOPOLIS, EaUdo do Rio, liquidando o acu débito.
Ganham % batalha aumentando tua» quotas: SENADOR CÂMARA. 1 >» -
Uito Federal. 10% • CAMPO GRANDE, Difrtrito Federal, 8,5^; JOVENS
DF NITERÓI. 15^; BENTO RIBEIRO, Diatrito Federal, 3%.

QUEM ESTA PERDENDO?

1'ertlero a hatafha reduzindo suas cota», os agente*: — AMAR. Pn*
trito Federal, We\ BANGU, 23%; CONCEIÇÃO. Distrito Federal,
10^; MADUREIRA, Distrito Federal. 18%; GROTAO. Distrito Federal.
10%; PENHA, Distrito Federal. 10?é; OLARIA, Distrito Federal. 6<í ;
CORDOVIL, Distrito Federal. W/c\ VILA ISABEL, reduzindo sua cota
em 37Cí; BONSUCESSO, Distrito Federal, 27',*: LARANJEIRAS,
actmitilandc débitOb

txixixm aiimmmiinniniminnmimimHiiimi xxx x txxxxi

GOIAZ
Atò hoje aguardamos o

formidável .'dano de aumen-
to da diíusâo da VOZ nesse
Estado. A cota era e é pe-
quena. Concordamos cem os
amigos, porém, quando vo-
cês pretendem concretizar o
aumento das cotas? Já 6
tempo, nlio acham?

Sucursal do Salvador
Desde 15 do correnU*. acha-se em pleno funcionamento, a

n.. •:-;«. Sucursal no Salvador. Amp!iu-6C, assim, a rede do Sufur-
sais du Voz, cumprindo a sua tarefa de difundir cada vex mais
e melhor, o jornal que leva orientí.ção revolucionária para as
massas, educando e apontando as soluções pára os mu» proble-
mas. Auguramos à caçula das Sucun-ais da VOZ, feliciddes e
êxitos na novr. fase de trabalhos que inicia.

COLABORE
NESTA
S E C A O

Voe* - um A.j-nt». ateiam
ou amigo da VOZ? Mondo-
not. então, a
cão. Escreva*soa
experiência» qu« tem
a difusão de no**o tomai.
Como voe* divulga, qual a
opinião sobre as sao» mo*
ttrtal, que lhe transmitem
os Iritsfe». Esta ••ção foi

erieda fwra relatar, a titulo
d« tranimitir exporièiiciao.
tudo o que d •¦*«r i«tspOtto 4
VOZ. Difusão, prof
ajuda financeira e etc
a sua a}.ida mia teção
poderã alcançar »etm ob|o*
tivot.

SUGESTÃO
PA SEMANA

Organize uma lestlnhn sm
sua casa. na casa da ma
aroig?. apro7oite um unáven
sorio ou batizado para uai
orrastcpé ao som da radia
eu da vitrola e faça ua» p»
quena finança para o VOft

Se a sugestão não mm
agrada, tonae a iniciatNo
que melhor se coadune eom
o meio em que você vim
mas realize a ajuda finam-
ceira à VOZ. I<ito é o que In*
teres**^*.

A Aliança Autonomista...
'conclusão da pág. 3)

sas podem prejudicar a
frente única: o sectarismo o

o oportunismo. Isso indica
que os comunistas preci-
sam combater com energia
dentro das suas próprias fi*
leiras qualquer manifesta-
cão que não leve em conta
«o verdadeiro niveldecons-
ciência de classe das mas*
sas, seu grau de saturação
revolucionária», e que por
isso possa nos arrastar ao
isolamento das massas e
do saltados.

Mas, de outro lado._ o
oportunismo pode nos levai
a um terreno perigesissi*
mo, e é esta a pior tendên*
•cia que Já se manifesta o
que leva os comunistas ao
LEGALISMO. à ilufcão do
quo com a «Aliança Pela
Paz o Contra a Carestia»
não haverá maia nenhuma
perseguição de pazte dos
homens das classes domi*
nantes* que a campanha
eleitoral será realizada li*
vremente. Os recentes acon-
tecimentos de Santo Andvé.
município operário do Es-
tado de São Paulo, onde o
candidato a prefeito perten-
conte ao PSD e membro da
«Aliança Pela Paz e Contra
a Carestia» foi preso e pro*
cessado com bôa parte dos

candidatos aliancistas. de*
mostrara o caráter dc go-
verno de Vargas e de seus
«interventores» nos Estadoa
e municípios, que não per-
mitem a menor liberdade
de propaganda aos seus ad*
versários. Maito menos po-
demos esperar que os ele*
mentos de outros partidos
ou de outras tendências
pertencentes à «Aliança»
possam decidir de sua sor*
te. do seu êxito ou de seu
fracasso.

A sorte da «Aliança Pela
Paz e Contra a Carestia» só
pode ser decidida pela fòr*
ça das massas, pela sua lu*
ta. pela sua organização e
é à massa que compete re-
correr permanentemente
se quisermos vencer, denro-

tar o governo de Varias e
seus lacaios, e substituir o
seu governo por um govêr-
no de democracia popular,
totalmente diverso de todos
os governos por que iá pas-
sou o Brasil, um governo
em que os seus participan*
tes deixem de ser, como até
agora, os homens das cias*
ses dominantes para serem
das classes exploradas e
oprimidas.

O êxito na luta contra as
tendências falsas, que só
podem levar ao enfraque-
cimento da frente única,
exige um esforço continuo,
sistemático pela elevação
do nível Ideológico dos co* ;
munistas. pelo reforçamen*
to dos organismos de base
— espinha dorsal do nosso
Partido. Podemos dizer qua
a vitória da frente única, a
avanço da «Aliança Pela
Paz 9 Contra a Carestia»
depende da maneira pos
que os comunista» compre*
endam como o papel dizi*
gente do Partido deve ser
exaltado, a sua consciência
socialista elevada. O cama*
rada Dimitrof nos alertava
que «A luta eficaz por es-
tabelecer a frente única
exige de nós, sem duvida,
uma luta constante dentro
de nossas próprias fileiras
contra a tendência a RE-
BAIXAR O PAPEL DO PAR-
TIDO».

Saibamos, pois, tornar a
unidade dos comunistas, a
sua coesão revolucionária,
a sua combatividade na
mais poderosa arma para
enfrentar os intrincados
problemas que a frente úni-
ca forçosamente há de
criar. Somente sob esta
condição estaremos aptos a
aplicar até o fim as Re*
soluções do Comitê Nacio*
nal sobre as eleições muni*
cipais e tornar a «Aliança
Pela Paz e Contra a Cores*
ua» numa nova forma de
frente única e num podero*
so instrumento de luta de
nosso povo.
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derrotou Vitorino e seus candidatos nas
eleições de Outubro do ano passado,
apesar do clima de violências, coação c
suborno em que se realizaram. Mas,
através de chicanas eleitorais e de cam-
baiachos com Getúlio, os evitorinistas»
conseguiram transformar a derrota em
vitória e trazer seu candidato batido
nas urnas ao Palácio dos Leões.

Nessas condições, a responsabilida-
de pelo sangue do povo que está sendo
derramado no Maranhão cabe, antes de
tudo e diretamente, a GetúHo. Com seu
apoio, com a interferência de seus p-:-
cianes é que Euçêmo de Carros foi ái-
plomado e regressou ao governo do Es-
tado, numa insidiosa afronta aos brios
e aos desejos de liberdade sdo pove ma-
ranhense.

Mas a responsabilidade por este
sangue do povo que corre no Maranhão
cabe, igualmente, aos dois bandos poli*
ticos das classes dominantes que dis-
putam o governo do Estado. Aos «vito-
rinistas», que nâo poupam meios para
retornar ao poder; às chamadas «opo-
sições coligadas» que permitiram, com o
seu agachamento ao governo federal,
que os acontecimentos de princípios
deste ano terminassem num cambaia-
cho imoral, que colocava o Maranhão à
mercê do retorno da clique de Vitorino
Freire.

E ainda agora, enquanto o povo
luta e derrama o seu sangue» «vitorinis-
tas» e «oposições coligadas» procuram
tirar partido junto ao Catete, procuram
conquistar, nâo a liberdade e o bem-
estar para o povo maranhense, mas os
favores de Getúlio para governarem
contra os interesses do povo.

Mas, em que pese os esforços dos
politiqueiros para enganar o povo, o
que há de positivo na situação maran-
hense é que as massas participam da
luta, estão mobilizadas muna luta po-
lítica e, por isso mesmo, poderão tomar
em suas próprias mãos a iefesa dé seus
interesses, E1 iuista, é sagrada a causa

<:

por que lutam presentemente: impedir
que o Estado continue espezinhado pela
camarilha de Vitorino Freire. Mas é
necessário e urgente que *iaa aprendam
11 o fogo da luta que não haverá nenhti-
ma modificação na terrível situação da
fome e miséria qu<.* atravessam apenaa
cora a substituição de ura Eugênio de
Barros «vitorinista» por outro qualquer
Eugênio de Barros «coligado*. Só sua
organização e sua luta intransigente em
defesa de suas reivindicações fundame»
tais — como aumento de salário e ai-
xa ao custo da vida exercício efetiva
das liberdades democráticas, terras pa?
ra os camponeses, pãe e trabalho para
os famintos — poderá conduzi-iíts a va*>
dadeiras conquistas populr

Por isso, er.sricr r" mo seit
das massas um programa de reivindica-
ções concretas conexa a tirania eafo>
me, em situações como a úo Maranhão^
onde a luta entre os bandos das .classef
dominantes evoluem para os choques
abertos e violentos, é ajudar de forma
prática e positiva ao povo a não ae imV
xar enganar pelos politiqueiros e a en-
contrar seu próprio caminho. N» luta
pelas reivindicações sentidas e vitais
das massas, na organização das massas
para essas lutas nas fábricas e nos toair*
ros, em todo o lugar em que seja pos*
sível está a maneira de desmascarar os
demagogos que se querem servir da wa*
volta do povo para fms inconfessáwísb
está o caminho para elevar as lutas até
os combates mais conscientes e mais ai*
tos pela paz e a independência nacional,

O povo maranhense trava uma bur
talha justa, apesar dos que nela parti-
cipam tentando dirigi-la c>v,it objetivos
e interesses opostos aos das massas.
No Maranhão, todos os que se encon*
tram verdadeiramente ao lado do pcvo,
não podem vacilar em ajudar as massas
a definir seus próprios objetivos, a sa
organizarem amplamente para a defeta
de suas reivindicações è de seus direitos.
Em todo o Brasil os patriotas não p<K
dem deixar de apoiar o povo que JntS
no Maranhão e de condenai* veemente
mente os que procuram subj.ugà-1*
a rsacâo a o torrar.
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O PREÇO MÉDIO REPRESENTA. ATÜs^J«ENTE. O
SAIARIOMÉDIO DIÁRIO DOS TRABALHADORES
OO DISTRITO FEDERAL £ DE S. PAULO • VARGAS
SE DIVERTE COMA FOMEDOPOVO. FAZENDO
PROMESSAS, ENQUANTO SUAS FAZENDAS VEN*
DEM 50 MIL CABEÇAS DE GADO AOS FRIGORÜT*

COS PARA JaBASraOMENTO DOS SOLDADOS DE
TRUMAN • A LUTA CONTRA A FOME Ê UM DIREI-

TO E UM DEVER DD POVO

FM.TA 
carnt* <*m lodo 0 paí« para luimuin'»

mm po**o.
No li> itrtto I «il.-i.il o produto #*»».á i;.. •»•

¦»>»••. Só é permitida a venda d** dum quilos ti
• »i.. cORttunldor. Ma*i milhar**.*} »!»• cariofta
,i ..*...«- u ••¦•¦..ii.. m*m vor um gramo d*» carne
fresca ü raesa.. llá racionam** ito em Porlo
Alegre, capital d.» Katsdo que è o ntalor nm*
dotor do gado c «io carno do pai*. Há raciona*
mtntb em Bio Paulo r: im muioria dot* Katadod.

A fome do povo cresce, enquanto Getúlio
se diverte mandando seus auxiliar*»*; declarar
ifúe «sertí garantido ° nbaat-yim.**to da pv

1 M QUILO DECARNK

ÜM l»f A DK TRABALHO!

l'ouco antes de sua posse, Getúlio pronto-Ua carne a 4 e ti cruzeiros. Isto seria para os
xeus primeiro,, dia.* de governo, rasaanuii-ae
oito metes, A carne, que uinda se conseguia a
12 e 10. cruzeiros só ac obtém hoje, quando se<»n«egiie encontrá-la. a 24 e 25 cruzfiroH.

O ;i.-ii»iio !»r.i.» «!«». traba-
Ihudnrea, no IHatríto l"»<i**r.d
•• vm São laulo. r, juatamen-
te, de pouco maia do 25 cru-
Kvirua di-ri»-;:. Quer dber.um
quilo de cante custa um diu
de trubttlho da maioria das
iiiaaaaa trabalhadora.*. Noa d**-
maia KatadoK os natar.*.**-; aão
muito menor**.. K o preço da
earae é pouco Inferior. A env*»
ne torna-a*!, assim, um «li-
mento cada voa mui* rai0 ua
mesa doa trabalhadorca.

K O BRASIL POSSUI O
l BRCKIRO HKHAMIU

J»ü MUNDO...

Mo é tanto mais monstrue-
% quando se encontra no Ura*
sil o terceiro rebanho do mun-
do. Com perto de 50 nulh.».>s
de cabeça. Os dois maiores
são np*nus os dos EK.UU. e
du Uuião Soviética, cujas po-
pular***-*, entretanto, aão ri-a-
pectívamente n e 4 teses mais
numerosas que a do Brasil.

Vê-ae, pois, a tramóia que
se ef-cund** n„ expediente de

i w~ w
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COMANDOS
DA VOZ
\

NUMA FAVELA EM SAO
¦ÜUSTOYAO — Como todos

•at semanas, no domingo, dl*
vertos agentes da VOZ su*
feiram o morro, para o co*
asando de VOZ. Dada a
Oonstancia com que são fei-
tos ot comatndos. os morado-
les da favela fá conhecem os
vigentes da VOZ. já são ire
gueses normais do nosso
ijoraal. Assim o comando de
domingo alcançou êxito ab*
itoluto, pois. em 20 minutos
foram vendidos 30 exempla-
res de nossa edição do dian.

1 DEL CASTILHO — Contí*
ãuani sendo realizados .ie*
fiaanalmente, os comandos
Se VOZ no portão da Fábri-
Ca Mova América. Como •sem-
pre, tftm tido positivos.

Jí» madrugada do dia 20,
quando deveria se realizar
a atsembieia parcial do
Club Militar para o debate
da orientação de sua dire-
teria, Estillac reoeaumiu a
presidência da entidade,
adiando por 30 dias a reu*
nião convocada.

Legalmente Estillac é o
; ssresidente tio. Clube. Foi* eleito para este cargo, Pode

stsstsumir este cargo.
lias Estillac tão foi «dei.

to ptesidente do Clobe per*
chamasse Estillac.

F o 1 eleito
pelo ptogra-
ma qne
aceitou de-
tender, na

L 1
"Problemas tf

ocasião em
que se can*
d i d a t o u
aquele po»-
to e com o
qual obteve
a mal oria

esmagadora dos sufrágio*
da oficialidade de nossas
forças armadas. Este pro-
grama é o que a diretoria
cumpre honrada e corajosa-
mente, defendendo os Inte-
rêsses da corporação mill-
tar, as riquezas nacionais,
a soberania do novo brasi-
leiro e sua liberdade. O pro-
grama é claro e todos os
que votaram na chapa que
o defendia votaram numa
série de princípios firmados
em sua coiaciência de pa-
triotas.

Estillac volto d prestdên-
cia do Clube, não para de-
fender este programa, mas
para trai-lo, como já o traiu
desde que se tornou minis-
fro de Getúlio e te trans»• formou em mait um desses

; íxigagefjfes de Mulllns Ju-
^ «?»»»« iM Ms t+«Mé»»e

nior e dos arrogantes gene*rais de dólar que mano*
brant as direções dc nossas
forças armadas.

De queda em queda Es*
tlllac cai ae pántamo não só
da traição a principios quosolene e poMiramante se
comprometeu defendei, mos
tcnmbém dei traição a mi*
lhasts de companheiros de
farda que nele viram um

de lutar em
princípios.

Que tom feito Estillac «nt
toda teta chamada «qúas-
tão do Clube MiUtai-, quenão foi criada por sua dire-
teria, mas pelos agente-i
dos trustes e entieguistas
sempre desesperados com
as Inequívocas demonstra*
çoes de vigilância patriótl-ca da maioria de nossa ofi-
cialidade na defesa das ri-

quezaa nacionais e da so-
berania do povo brasileiro?

Estillac tem compactua*
do, cada ves mais aberta-
mente, com es agentes dos
trustes e os entreguistas.

Quando estes elementos
e a imprensa assalariada à
embaixada americana ini-
ciaram a campanha de
mentiras e insultos contra o
Clube, exigindo a convoca-
ção imediata da «assem-
bléia parcial», Estillac era
favorável à assembléia e
deixava que so articulasse,
em seu próprio gabinete, a
campanha pela convocacãe
da assembléia.

Quando os agentes dos
trustes e os generais fas*
cistos sentiram que. apesar
da campanha de calúnias,
das intimidações nos quar-téis, das perseguições a di-
rigentes do Clube e de sua
Revista, não contariam na
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aa*mbléia com a maioria
da ofitíàUdade ao seu lado,
recuaram e poisaram aexigir que ala i
reaUsada. Mossas
Etttllac volta à preeidén-da do Clube para que nãose realize a asasmbléia.

.Agora, a ún-tteosa dos
trustes e a mola dúzia de

"solução poAiciaU pa-ta o caso do Clube Militar.
Exigem, nada mr«is nada
monos, que a fascistizaçãa
de Exército. Proibição aos
oficiais de te prenunciaremsóbre oa problemas vitais
para a soberania e a inde-
pendência do povo brasilei-
ro. Proibição de reivindica-
rem seus direitos. Proibição
de repelirem o Jugo dos
trustes e monopólios impe-
rialistas sóbre nosso povo.À oficialidade restaria um
único direito: o de se pro-nunciar, como o fazem porexemplo o títere Cordeiro de
Faria, derrotado nas últi-
mas eleições do Club. e os
generais fascistas em favor
da entrega das riquezas e
do sangue do povo brasilei*
ro aos monopólios de Wall
Street

Resta vêr se Estillac terá
a audácia de cumprir mala
este ordem do amo..

Qualquer que seja poréma atitude que êle tome não
conseguirá liquidar com a
tradição de Clube Militar,
que é uma tradição de gló-ria do Exército: a de lutar,
sob quaisquer dreunstan-
cias, para que os oficiais
brasileiros (amois sejam re-

duzjdos à humilhante con-
dição de um rebanho do-
cilmente a serviço dos ini-
miges do povo e da pátria.—————— —— «"m-j* *»» »w»b c aa pomo, x
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(ietàllo «i comprar carne
vonsjelath. ã ArgeaUna e boi
vivo ae 1'arsiroai para o aba*,*
ttvlmeato iutenio dc nwiimt
paia,

K* AH8IM Qt K HK
CONTA A IIISTÓKIA

Qual a tranuilat
1/ a de que oa grandea pa*rtianalas e invrrnialns catão

vendendo o Rado aoa frigori-
!•"* eatratiAeiroa. Ua frigori-
ficoa abatem e iuduatrialiiuiui
o gado para exportar a*> es-
trsageiro, o, ••*p**.*ialm«nt"-,
paru nbuntecer os soldad** (!o'iruman.

tietúlio t«un intur*utsea dire-
toa neMe uegOeio, nut, sô como
governo doa InlifuiidiüriuM n
agentes doa trustes impurtti*
liatoa, mas p*'HKOHlmcnl*',• c«iiiii» vendedor de gado. Cetít-
lio é um dou ties miuorvg cri-
«dores do país. Nu Ci,, Grtn-
de do Sul, por • exemplo, Õridt
se etitoiilram na fiizendna d«-
(ietúlin, os fiigorífúos pagam
o boi a razão de 4 criíáh, v
quilo, enquanto 0 gudo ven-
dido pam o consumo interno
«5 pago a raxàt, de Cr* S,'ÍU o
quilo, li* lulio, oa gmude*i pt»-
cuariatuK e inveruistas, lucram
assim muito mais vendeudt»
para oa írigoriiicoa.

Daí sua politica de autori-
zar os frigoríficos « abater
tanto gado quanto poisaam e a
exportar quaao tudo. Só na
safra dente ano oa frigorífi-
cos do Kio (irande do Sul
abateram o dôbr«j dn Kafra do
ano anterior. K exportaram o
máximo. Kni compensação,
Hietúlio, aeu filho Manuel
Vargas c mais o latifundiário
João Goulart venderam, ao
preço mais alto, fi(» mil cabe-
cas de gudo aos frigoríficos.

MAIS CARNE
PARA OS LVNQUB3

Agorn, os EE.UU. exigem
do Brasil, da Argentina e úç~
outros países G.&00 toneladas
de carne para suas tropas
agreasoras na Coréia. Og fri-
goríficos vão, assim, exportar
mais intensamente. Getúlio e
teus parceiros vão vender
mais gado aos frigoríficos O
povo comerá ainda menos car-
rie. E o preço deste aumento
continuará sua marcha aaceu-
dente.

ISTO É O QUK 6 REGIME
FEUDAL BURGUÊS

Está aí um fato concreto
que mostra porque Getúlio o
nem um outro governo dos la-
tifundiários e grandes capi-
talistas poderá resolver qual-
quer problema do povo, mes-
mo um problema tão simples
como o abastecimento de car-
ne. Fazendo q jogo dos inte-
resses dos latifundirios e
grandes capitalistas e subme-
tendo-se às exigências do im-
perialismo, com oa quaistransacionam, as atuais cias-
ses dominantes investem em
todos os terrenos contra os
interesses das massas popu-lares e da nação.

• Por. isso o problema da
carne como todos os demais
problemas do pov0 só pode-rão ser resolvidos com as lutas
d0 próprio povo. No caso con-
creto da carne a solução è
lutar contra a exportação
desse produto, contra o seu
racionamento, exigindo nos
açougues o fornecimento du
carno sem cotas de fome e
mais barata. Mas, isto é apenas
um aspecto da luta do povocontra a fome, que devo iu-
cluir, necessariamente a luta
por melhores salários e orde-
nados e contra a política de
guerra e do alta dos preços,

aoa

g.m«* ot nt:mar admutir.t,4*jVilít
ru o manejo d*« -ji^J.
soa documentos ufirioiti
que Iranailam pH»,*, „,tricôs* do gover,,,,'o* dow-rntntoa -ja-to
clasNlflrailos em váruigrau i — -segred*. i)Ul,sinto», «acereto», t,^^
íldenclal» ou «rt>«truo»^
Vov canna tiuao „ lm..
prtnat noticia que m,.man decretou trami c<lrltina de segiirant^..

<S«giiiaitça> d» qt|ti „
contra quem?

Segurança dou tir^ti.
ctaisa e provorn»jt,re, ^
guerra do atiuU govêr-no lAnque centra o pn',,prlo povo norte^uaeri*
tano.

A verdade fi, nn» V.V„
UU. como em qualqueroutro puta, os doetimen*"los ofíi-iai! ,i.. tnt.re.ate

é dn dotem DAClonal tent.4 pre foram c permaae*ceram .rsegredo da k*.
Indo.., aem a necesd.
dade de uma r*M«* uV»
«¦|UHí»tlH'.-'rò.'v gi<||| M.
ccMHidade dcasa tcortlna
de aegurançn*. o qu,» ^
poasa agora é o sfgiiln-
fe: Truman st: anna pa-
r» fazer condenar mi.
lliares e imlh:.*-.- d.» ei-
(lxilâoM norte-america*
mw eomo «eupiiVvs que
denunciarem a« nego.
ciatoa e os eseAndsloa
do aãu governo, os pro*
póait' »s " agrcaaivo.H (Li
camarilha Imperialiatà
de Washington, enfim,
tudo que os magnatas
de Wall Street c seus
politiqueiros querem que
fique escondido da opi-*•'•• níibtioa * an*a

do famigerado cComití
de Atividades Anti-
americanas', que leva a
intranqüilidade, o medo
e o terror a todos os
setores do vida amerl-
cana, será agora Incal*
culiivclmen*« ampMáda.

O Pepartamento de
Estado norte-americano
recusou visar o passa*.
porte do cientista ans-
traliano, M L.E Oll-
phnnt, especialista em
energia atômica e quo
deveria comparecer n
um congresso cientifico
?nos EE.UU. O cSunday
Herald^, jornal consor-
vador autraliano, coirien*
tando o fato diz que <a
falta de uma expiica-
cão satisfatória dos RE,
UU. sobre esta atitude
podo ser interpretada
por muita geme como
uma prova de que e.stA
sendo restringida a li-
berdade de pensamento
nos EE.UU.'*

Com ou sem explica'
ções, esta é uma entre
os milhares dc provas
da perseguição .sis;e-
mática que movem os
imperialistas ianques
contra os cientistas que
não desejam se colocar
ao serviço dos planosJ.
guerra e dominação
mundial de Wall Street.
Oliphant não é a pn*
meira personalidade a
ser impedida do entrar
nos EE.UU. Milhares do
outras também o foram.
E note-ae que não se
trata do um cientista
que desenvolva qualquer
atividade política con*
traria aos interesses tio
capitalismo internaçio-
nal. Trata-se, simples*
mente, de um cientista
que acredita em que *
energia atômica P^«c
servir a fina pacifico»
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